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0 Rio-Grande 
S A N T A C A T H A R I N A 

Do Jornal do Commercio do ante-

hontom tirámos estas duas noticias 

roforontos ao Sul : 

Nao ó uni civil, mas sim um maro-

chíil, que brovo sor A promovido, quem 

vai pacificar o Rio-Orandu do Sul, caso 

nao falliom os cálculos do quem tudo 

pódo. 

A sor assim, molhor nfio podoria ser 

a oscolha, pois quo osso militar, nao 

só nas commissõos (|iio tem exercido 

como na quo actualmento exerce nes-

ta capital, tom sabido sompre aliar a 

prudência com a disciplina. 

Corria hontem, náo subornou com 
quo fundamento, quo o general Gumor-
cindo Saraiva, com uma forto colum-
na, sitiara, no dia U> do corrente, du-
rante 24 horas, a cidade <lo Jaguarao, 
o quo, tlndo osso praso, tomou a rofe-
rida cidade o approhcndeu o armamen-
to do !i.* batalliAo do iufantoria e o 
do 2 . ° regimento de cavallaria. 

Aquelle general, com sua força, nao 
julgando ser estrateglca a ^ua p<u ' 
tioncla alll, retirou-se çm di>Vcv-„ ~ 
l iagó. • ,J,u a 

tis deputados catliarlnensos r.o 0<n-
Uresso Federal receberam ao dia 12 
os seguintes telogrammas : 

Desterro, 21 (a hora o .'10 da tar-
ilo|.—Os municípios do Estado, nao 
BUPportando mais o jugo do governo 
violento,antipatriotico, dictatorial o trai-
dor, acclamaram novas camaras o 
auetoridailes, collocando-so ao lado do 
governo da União em defeza da Re-
publica, ameaçada pelos revolucioná-
rios do sul, alliados ao governo Ely-
seu-Maehado. 

Acclamaram governador provisorio 

0 engonheiro llercilio Luz, que esta 
beloceu a sédo du goyerno em Blume-
nau . 

O povo eatharinense, delirante, feste-
j a t io grandioso facto, vendo garan-
tidas a estabilidade do governo repu-
blicano, a paz da familia catliarinonse, 
a felicidade o o progresso do Estado. 

Viva a Republica! viva a outono-
<lo povo catharlnonso I viva o Estado 
ile Santa Cathar ina! viva o partido 
republicano! viva o governo da União! 

Conimissão executiva tlo partido repu-
blicano. 

Blumf.nac, 21.—Acaba do chegar o 
d r . llercilio Luz, entre calorosas ac-
elamações, coiuo governador proviso-
rio. 

Amanha prestará promessa, assumiu 
do o governo. Viva Republica 1—Ca-
ntara Municipal. 

Laocna, 21.—Grande mult idão po-
pular, acompanhando o movimento ge 
ral do reacçao do Estado, apossou-se 
hontem do edifício municipal o accla-
mou enthusiasticamonto uma junta 
governativa, do três membros, para 
gerir provisoriamente os negócios do 
municipio. 

Esta reintegrou auctoi idades repu-
blicanas. A policia adhoriu. Ha gran-
de regosijo. 

Os municípios do Jaguaruna e du 
Imaruhy «ao solidários. Viva a liepu-j 
hllca I viva o povo eatharinense! — Coa i 
tu Carneiro, presidente da j un t a . 

TIIIARÃO, 21.—Em todos os muni- ; 
eipios do sul. como no noi te do Esta- , 
do, tom triumphado o movimento po- i 
pular iniciado a 14 do corrente, con • 
l i a o governo estadual, vendo por ter- i 

1 a osta nefasta situaçilo. 

Foram declaradas fora da lei as j 
auctorldadcB e camaras munícipaes em [ 
todos os municipios do sul seguintes. : 
Tubarão, Laguna, Unropaba, Ararau- j 
guA, Jaguaraua, S. Joaquim da Costa 
da Sorra o Lages, nos quaes estão em j 
oxorcicio as auetoridades o intendeu-' 
cias acclamndas polo povo. 

Viva a republica ! viva a soberania 1 

popular ! — J o á n Cabral. — Pedro Cot-' 
taro. 

O 1'aiz do hontem traz, entro outros, 
os dois telogrammas seguintes : 

Desterro, 22 —0 povo, reunido de 
fronte da residência do advogado T > 
lontino, fazendo importante manifesta 
vao á conimissao executiva do partido 
republicano, sondo ncclamado caloro-
samente o dr. llercilio Luz, governa-
dor provisorio do Estado, deliruntc-
monto npplaudido com palmas, vivas, 
oto. 

Da janel la falaram os srs. Araújo 
Continbo, Emílio l i lum, Tolontino o 
outros cidadaos. 

l'ol nomeada uma comtuiss&o p i ra 
intimar o dr. Elyseu Guilherme a dei-
xar o governo, visto a maioria do Es-
tado assim o oxigir. 

O dr. Elyseu respondeu negativa 
niedto o o povo então rompeu em eu 
thusiasticos vivas ao gjvorno provi-
sorio, ao Estado catharinonse, ai» go-
verno da União e ao partido republi-
cano. E u seguida o povo dissolveu se 
som occorrercondi.',to a lgum. 

Do palacio deram vivas a Guinei-
f indo Saraiva, aos revolucionários do 
sul o ao almirante Wandenlcolk. 

Desterro, 23. — Ancorou liojo neste 
porto o cruzador Tirrtdentei. 

—A coinmissao enviada hontem po-
lo povo ao dr . Elyseu Machado paia 
convidai o a largar o poder, foi retida 
110 palacio por alguns momentos sen-
do depois posta em liberdade, diante 
da posição aggrossiva do povo. 

— O jornal Republica distribuiu 
bojo, em boletim, a proclaniaçâo do 
dr . Herclllo Luz, governador provi-
sorio . 

O governador ivclamado baixou 
decretos, restaurando o antigo tribu-
nal da relação, dissolvendo a assem-
bloia legislativa o o esquadrão de c:i 
vallaria do S. José. 

CORREIO FLUMINENSE 

O Figarn, de Paris tem publicado 
ult imamente magníficos siipplomontos 
litterarios, dedicados exclusivamente a 
respostas do vários esoriptores a con-
soltas e perguntas feitas aquelle jor-
nal pelos seus leltotos e nssignantes. 

Hoje damos um dos mais curiosos 
artigos do ult imo supplemento quo nos 
chegou, o reconimcndamol-o aos nossos 
leitores. 

Rio , 21 DÊ JULOO. 

Viotor Hugo, no <iuatre-vinft-btüt 
descrevo, com horror, tlM exercito a 
chorar e di«, se bem me lembro, que 
n&o lia n.ida mais pungente drt qiie * 
lagrima rolando pela faro do um homem. 
A águia de Onernesey talvez recuasse 
diante da tarefado pintar aphysionomla 
deste povo nestes ultimo* dia» -para 
termos afigura synibolicao expressiva 
da nossa Vergonha, í> fraca a penna quo 
rasgou o rictus do Guinplaino e avollu-
dou de felpaso dorso do Han cruel. Só 
um esboço de Gola, tratado A maneira 
grandiosa do Huonarottl daria o vislum-
bre palliilo da feição da Pátria no mo-
mento mais torpe da sua existencla. 0 
povo está coberto de vergonha. O Brasil 
veste um lueto pesado pelo sou lirioex-
tineto. Nada mais lho falta seiiAo o pe-
lourinho. 

Era commovcuto o ospectaculo da ma-

nha do hontem nas praias o ao largo do 

c áes-a multidão apinhava-so, olhando 

o mar, á espera do v»r surgir na barr i a 

proa humilhada do Júpiter, onde vinha 

aprisionado um dos homens quo duran-

te multo tempo, foi o exemplar rin mari-

nheiro - Eduardo Waiídenkolk K.-.ra 

capturado no mar esso Corn ado patriúta 

O valente, o o povo, abatido ti W s^rl-ll!' 

sadopela miséria, çorrltk p á H fts iimbrias 

da cidade, que,n,Mo assistir 4 entrada 

triste do Iriuflo captivo com a ancia com 

™rth agmt- 2es 8 , ,b| r„ l n a 0 S muros 

. . ..« í an l t para vfr o desdlur 

noa bárbaros trahidos. O faeto í lamenta-

vol—chegamos ao zonith do Indifleron-

tismo, j á nos insultam dentro dos nossos 

muros e nós ouvimos a injuria com um 

sorriso Imbecil nos lábios. Os dias mar-

cani-se pelos descalabros: a pouco e pou-

eo fomos perdendo as nossas tradições— 

levaram-nos Deus do altar, o foi a cron-

>;i que se achou de repente orphanada. 

Ihuvo i im protesto? Nao: o povo despo-

diu,se de Deus sem saudado : depois, a 

n o s * tradição foi perecendo—veiii uma 

eruptUo do lama pelor do quo a questão 

Panatui em França, raras reputações 

salvaram-se de maculas, a galera do 

exilio abriu aos ventos as vóias o lá so 

foi, mar ' i i i fóra, despejar nos pantanos 

a carga humana. Súbito, a guerra civil 

abro lio Sul as comportas de sangue, o 

um dilúvio tremendo inunda o pampa. 

Moysòs. no seu catalogo do vinganças, 

mio incluiu a guerra pelo fratricidio— 

era horrível de mais; transformou as 

agitas em sangue mas deixou quo os Ir-

mãos respeitassem os irmãos, o nao ar-

rancou a bençam á mao direita das mftes 

para stlbstituil-apornm punhal. Final-

mente, o tripudio sobro as glorias. Hon-

tem, quando VVandcnkolk atravessou a 

garganta das duas fortalezas, no seu na-

vio, como uma aguia surprehcndida den-

tro do ninho, senti a a lma agitada de in 

dignaçAo, nao pelo homem somente mas 

pela gloria quo ello representa, por toda 

ossa tradição de valentia o do abnegação 

nos tempos da guerra externa, o povo, 

so tivéssemos povo, devia chorar como 

a passagem de um esquife, mas applau-

(lia. Que vamos nós legar aos que luto do 

vir ? Quo historia, que documentos civi-

cos podemos deixar aos homens do ama-

nha, so vivemos a ennodoar o pouco 

prestigio que temos ? Decididamente, 

falta nos a vida própr ia—nao somos 

ainda um povo capaz, precisamos do 

uma curatela, que nos satvo a .Motropo 

Io. A nós a corrente antiga. J á entregá-

mos a alma, sacrario do pudor e da bra-

vura, que valo o corpo? J á nos insultam 

aqui dentro, quo mais falta ? Chegamos 

ao Protorio: daqui ao Calvario é um 

passo. 

Como João Haptista, o essenio. apo-

nas um homem brada —Ruy B i rbosa ; 

como Paulo, apenas um homem prega, 

Patrocínio—o a alma meiga e doce da 

mulher il iininenso, tao injuriada pelo 

senador uioenda, por esso homem quo 

vivo ruiniliando sempre uma diatribe, 

debruça-se sobro essa Patria qtioso de-

li. ite na epylepsia da vergonha, procu-

rando esconder a nudez nas dobras da 

bandeira quo tem sido o sudario, o pe-

queno, para enxugar a saugucira quo 

emana de toda pai re. Nao podemos ter 

um grande futuro. Dizem quo a nossa 

( , pelos epidemias por 

ter sido edilleada sobre pantanos, e o 

nosso redime!! ideal, sonhado pelos nos-

so> espíritos, essa fôrma tle egualdado o 

de fraternidade que nós todos ambicio-

namos, quo pôde esperar do futuro, so 

surgiu do sangue e da miséria ? Pobre 

republica, que foste c lias de ser o so-

nho da ininh alma, Deus te proteja. No 

momento, nós podemos perguntar como 

o poeta dos (.'hiitimenli: 

tyu' 'ü; i " <|ui a ínrllr du l.v main ijul áp viiilu 
o dnatin í 

Ht:ra-rt: l ombro iilfilmo et Hlniítrc ou rótolle 
[ui m.itlu t 

Mas vejamos o quo o povo pressu-
roso viu : 

A's onze horas da manha de hon-
tem entraram a barra, na ordem em 
que vao nomeados, o Republica, a Jú-
piter o o paquete. Santo», marchando 
em linha do tlla. O Júpiter, conformo 
as ordens que recebera, fundeou entro 
as fortalezas da barra e Villegalgnon. 

Acompanhado do 1" tenente Castello 
Branco, ajudanto do ordens do sr. 
ministro da Marinha, dirigiu-se inime-
diatamento para bordo do Júpiter o 
sr. contra almirante Coelho Netto, 
chofo do estado maior general da ar-
mada. O sr. almirante Wandeukolk 
descen á cantara do paquoto com o 
seu eollcga e muito a sangue frio re-
latou todos os Cactos passados até o 
momento do aprisionaniento do pa-
quete. Depois dessa exposição, o contra 
almiranto Coelho Netto transmlttln ao 
almiranto revoltado a ordem de prisão, 
sendo ponco depois transferido para a 
foi taieza do Santa Cruz. 

Na conferencia quo o sr. coqtra-
almiranto Coelho Netto tove com o 
almirante Wandonkolk, perguntando-lho 
sobro o passo táo incerto quanto ar-
riscado que déra, esto respondeu-lho: 

— - Foi uma cartada que joguei : 
perdi a partida! • declarando tam-
b m que estava quebrada a sua espa-
da, que renunciaria á sua cadeira no 
Senado, abandonando a vida militar e 
a política. 

O sr. almirante Wandonkolk mani-
festou-se também contra o celebre 
caudilho Gumcrslndo Saraiva o o co-
ronel Salgado, que nao atacaram Pe-
lotas o Rio-Grando por terra, como 
com ollo haviam combinado. 

Foi expedida ordem á fortaleza do 
Viilegaignnn para que o Jupitrr Measse 
sub vlgilancia. 

Dizem quo a bordo desso navio ha-
via côrca do 81) contos om ouro. 

A (>áría Wlft ít bordo, sob protesto; 

í a rmamento o cartiiclmmo e táo con-
Wrvadüs nos câdldrotes, cuja? porlas 

foram fcçbrtdds b UeHtrtnó, 

Pill'4 bordo do mesmo vapor foi 

mandado destacar Um oBlClal do 

Riaihúrfo Al^rma-se quo o Júpiter 
mott*u a pia"o 4 hiatos da naVegafftn 

t!li lagc\a dos PatóS. 

Os olHciaos presos foram recolhidos: 

O almirante Waml ínko lk , á forta-

leíia do Santa Cruz : 

0 capitáo-teiienle l iuét Üarcollar, A 

fortaleza da Lago; 

O 1» tenente At iüo Correia da Silva 

e o piloto Pereira da Cunha, A forta-

leza do Villegalgnon ; 

i> ex 2» tenorite Mario ÁiirMIin da 

Silvei ra, Ao 'ístadO-nlilirtr do batalhão 

haval. 
Os inferiores e praças, presos o per-

tencentes A canhoneira Camocini. fo-
r a m rfiídlllldos á fortaleza de Villo-
gaignon. 

O cruzador Tiradentcs, sob o com-
mando do distineto capitao-tenento 
Carvalhaos Oomen, teve ordem do se-
guir parA Santa CatlWrlHA. 

O auditdr de hiaritllia coniparecorA 
HtUB A ndrao do Júpiter, ondo, preson-
tes o cap tao do fragata Álvaro Nijiio 
Ribeiro Belfort, cgnimaildanto do itr.-
puhlíra, ó íens dfllclaC?, será lavrado 
0 rtllfcd (io aprisionamonto daquello 
vapor. 

Esse acto será a baso instruidora 
do conselho de guerra a quo tCm do 
responder os olticiaes presos. 

Um accidoiite lamentável occorrou a 
bordo do cruzador Rrpublúa, quando 
na costa do Santa Catharina : 

Uma espoleta electrica de um ca-
nhão carregado explodiu o o tiro ines-
perado feriu levomento a três mari-
nheiros nacionaes. 

Esses feridos foram transportados 
para bordo do paquete Santos, onde 
tiraram melhor aconimodados. 

A tomada do Júpiter pelo almirante 
Wandonkolk <• assim narrada pelo 
/'íiic, no seu numero de hoje : 

«Partindo do Buenos-Ayres, o Júpi-
ter recobuu a sou bordo, como passa-
geiro para o Rio de Janeiro, o sr. al-
mirante Wandonkolk . 

Na sua róto, o navio tocou cm Mon-
tevidéo, onde também embarcaram vil 
rios indivíduos, sob o disfarce do ini 
migrantes, e quo formaram um todo 
resistente, para vencer a equipagom 
do paquete, e desde então manobral-o 
A vontade. 

Pi ti o que elfectivamento succodeu : 
o almirante Wandonkolk assumiu o 
coiumando do Júpiter; o 1" tenento 
Ant.lo Corroía da Silva, commandanto 
ofTeetlvo (In frigorífico, foi annullado 
na sua voz do mando, a guarniçao 
passou a obedecer ao novo eommaii-
danto. 

TAo bem combinadas estavam as 
coisas, tao precisos eram todos os mo-
vimentos, que, no canal oriental, veiu 
ao encontro do Júpiter o rebocador 
oriental Republica, que dava reboque 
a uma grande chata. 

Esta vinha abarrotada de trein bel-
lico : cerca de -100 elavinas de varies 
systemas. grande quantidade de revól-
veres o um sem numero de cunhotes, 
contendo cartuchos embalados, pólvo-
ra, etc. 

Póde-se dizer quo, (losdo esso mo-
mento. é quo foi tomado o Jupitrr pelo 
pessoal, que ontAo despiu o disfarce 
para dizer ao que v inha o o que 
queria. 

Os pseudo immigrantes arinaram-so 
de revólveres e pistolas, e, assim rosis-
tontes, exigiram da equipagom do 
paquete as chaves dos camarotes, paióos 
o demais compartimentos. 

Pretendeu a guarniçjlo fugir a essa 
intimaçfto, mas baldado foi o seu esfor-
ço. porque taes compartimentos foram 
violentomento arrombados. 

Os camarotes da camara foram ato-
petados do armas, sondo que um delles 
foi destinado A guarda do cartuchaine, 
posto sob a vigilaneia do proprio al-
mirante Wandeukolk, quo occtipava 
outro camarote em frento. 

Partiu entAo o Jupitrr para forçar 
a barra do Rio Grande, onde, como j á 
sabem os no - s o s leitores, deu elTecti-
vamonte entrada 110 dia N do corrente. 

E desde logo o almiranto Watt 
denkolk começou a parlamentar com 
outros navios para formar a esqua-
drilha do ataque. 

O plano estava traçado do modo a 
quo o ataque surgisse simultâneo, por 
terra o mar : as forças do Gumoncindo 
Saraiva e coronel Salgado tomariam 
Pelotas e Rio-Grande: a esquadrilha 
auxil iaria com forte bombnrdoio, mo-
tralhaudo este ult imo ponto. 

As forças de terra demoravam-se no 
eintanto, mas o almirante Wandenkolk 
ia tratando de organisar a frota. 

E foi assim quo ao Jupitcr so Incor-
porou o vapor ftaliii, um rebocador 
tomado ao serviço da barra, mais ai 
gumas embarcações miúdas da prati-
eagum, e a canhoneira Camocim'. 

A tomada da Cmnocim ó oscripta 
nestes termos : 

• Na manha do mesmo dia om quo 
forçou a barra, o almiranto tomou a 
canhoneira Catwfün, vinda do Rio-
(jrando a rebuquo do vapor Manoel 
Diabo, para batei o ; o chefo da floti-
Iha, o ciimmandáuto e ofllciaes foram 
feitos prisioneiros o. desembarcaram pa-
ra a Barra, 110 dia Immediato, por livro 
escolha. (Icando alli em plenn liberdade, 
sob palavra, porém, de nao pegarem 
em anuas contrai) almirante.A bordo 
llcou a guarniçao que quiz acompa-
nlial-o, assumindo o conluiando ocapi-
tâo-tenente Iluet Bacellar- . 

f) ataque do "Rio-Graitflo, tao vivo 
que o proprio almirante o qualillcou 
de horroroso, dizendo que. neiu mesmo 
no Paraguay, testemunliára uni fogo tao 
valentemente mantido, é assim minu-
ciosamente contado polo Jornal do 
Uraiil: 

« No segundo dia de estada no ao-
coradouro, o almirante mandou o re-
bocador Manoel Diabo, coül 11111 forte 
contliigeiitedo iufanteria. apoderar-se do 
vapor Ai/níorc, quo estava atracado ao 
cáos da cidade: ao enfrentar o rebo 
cador com a ponta da Macega e com 
n capitania foi receb do por um fogo 
vivo do artilheria ; teve do regressar, 
dando volta em um canal estreito e 
de dillicil manobra, setn sor attingido 
poi um só prujoctil. 

No intuito de conhecer os pontos 
fortilleados da cidade, o almirante man-
dou fazer um reconhecimento pela Ca-
mocim, amarrada ao costado do rebo-
cador á helico JagvarAo. Nessa om-
preza a canhoneira solfreu vivo fogo 
de artilheria. tanto do lado da Macega, 

como da capitania, desde s horas da 
manha, mais ou menos, até íj horas 
da tardo, com alguns iiltervallos. Multas 
bombas nao a nlançarnut, outras pas-
saram além. outras arrebentaram prj-
ximo, cahiudo fragmentos a bordo, sem 
causar mal algum, salvo avarias inst-
tniftduntwi 

' ' Jüinhlandante Baeeltar iiiiiltí õ'i 
dem expressa de níto responder a qual 
quer aggressflo de terra, por mais ener-
gica qtio fosse, com mais do tres tiros, 
o estes rilp*mli« xtcrMlN^tcs, evIUndo 
ítsSinl o uomuardeAnleilío dà cidódt; 
tal foi, porém, o vigor do ataque, o 
estado de oxcitaçao da tuaruja, ao ser 
tao hostilisada e ameaçada nas suas 
Vida», (ju«. elte *n viu na dura con 
tingéncfa do eicedor á permí.-sad re-
cebida, dando mais sete tiros na (lire-
Cçao dos pontos fortilleados. Ao quo 
consta, dois desses tiros fizeram muitos 
ostrá^ó». 

A's horas da tarde subiu o almi-
rante no Júpiter, o, ao ser avistado o 
seu pavilhão, atiraram sobro o navio 
enormes descargas do artilheria, con-
tinuando o ViVissinio fogo durante duas 
horas, sem causar, porém, nenhuma 
desgraça a bordo; 

A'3 3 horas (IA tarde determinou elle 
qito os navios descessem a ancorar na 
Barra, descarregando a Camocim, em 
marcha, seus dois canhões. Nessa 00-
casiao o Itália foi attingido por uma 
bomba, que lhe matou 11111 homem e 
feriu u quatro gravemente o a outros 
ligeiramente. Dos feridos, dois morre-
ram 110 dia immediato e dois ficaram 
cm tratamento no pontal da Barra. 
Ambos pertenciam á força voluntária. 

Sabendo o almiranto que dois vapo-
res mercantes, Itaóea o Itanema, esta-
vam armados em guerra, com arti-
lheria Krupp, o guarnocidos do tropa, 
e prevendo quo o governo furtitlcaria 
S . José do Norte e o pontal da Barra 
(até então indefosos), e sem duvida 
far-lho ia por mar 11111 utaque combi-
nado, com grande superioridade do ele-
mentos, pois que a Cananra nao estava 
ao lado da revolução, e, segundo cons-
tava, estava guarnecida com tropa de 
linha, nem havendo chegado (iumer-
cindo, o na impossibilidade de reunir 
gente, resolveu o almirante deixar o 
aneoradouro, antes do solfrer qualquer 
aggrcssao naqueilo ponto, o que o le-
varia a todos os sacrifícios. 

Esta deliberação foi eomniunicada por 
carta ao coronel Latirentino, na ma-
nha da partida do Júpiter. Para esto 
paquete passou toda a gente da Ca-
mocim, quo do bordo retirou, como era 
natural, algum armamento e as cula-
trinhas dos canhões, para torual-os im-
prestáveis. 

Ninguém do Júpiter, liem da Ca-
mocim comniiinicou com a terra; só o 
pessoal do ítatiu baixou por vezes a 
S. José do Norte, sob a responsabilidade 
e direcçao do coronel Laurontiiio, para 
conferenciar com os seus companheiros, 
estando a cidade em poder dos fede-
ral istas. 

Durante o tempo em que esteve na 
Barra, o almirante deteve os vapores 
nacionaes ítapoano Rio (rronrle, dando 
plona liberdade aos passageiros e ao 
pessoal do bordo para communicar com 
a terra. 

Do carregamento deste ultimo rece-
beu o almirante alguns artigos e duas 
otl tres toneladas de carvAo, entregues 
gentilmente nos vapores fírnjamin 0V»m-
tant o Robwitc. De tudo o que se 
utillsou passou roeibo o lançou o seu 
conforme uos protestos que lhe apre-
sentaram. Até de uma remessa de IH 
rezes, mandadas de Sáo José do Norte 
por um federalista para o fornecimento 
das guarnições de todos os navios to-
mados e retidos, authenticou documen-
tos de rosaiva. 

Emqtianto esteve na Barra, o almi-
rante 11A0 impediu a navegação dando 
entrada o sabida aos navios. Abi per-
maneceu quatro dias. sem que cho-
l'"-'sem as forças esperadas por terra, 
t.iruando-se cada 'vez mais insusten-
tável a sua posição. 

Tove ent.lo conhecimento de que a 
Cananra fóra tomada por forças do 
exercito, dirigidas jtclo cupitáo do 
mar e guerra Lopes da Cruz. que 
impediu a descida desse navio pelo 
rio S. Gonçalo, fechando a ponto a 
sua passagem e intiniuuilo-a sob a 
acçAo das baterias alli previamente 
estabelecidas. 

A tripuiaçAo do odiclaes c mari-
nheiros daquello navio de guerra foi 
substituída por ofllciaes o soldados do 
exercito, cm numero tal. que apenas 
podoria conter a bordo o pequeno pessoal 
conservado para o serviço technieo. 

Vende quo assim lhe falhavam to-
dos os recursos, resolveu abandonar 
a Otmorim, passando para I101 do do 
Júpiter toda a sua guarniçao o avi-
sando o Ttalia dessa resolução. 

No dia 1:1 pela madrugada suspen-
deu ferro, lio meio do uma cerraçAo 
tao fechada, queso tornava impossível 
distinguir os navios fundeados. Dahi 
seguiu em demanda de Santa Cacha 
rina,' onde pretendia deixar o r̂mu-
meuto. A 1.1. pela madrugada, fun-
deou o Júpiter em Cannavieír.is e j 
mandou o almirante a torra comprar ' 

antimentos, que se faziam neeessa-1 
rios. A' tarde soube o almirante no ' 
aneoradouro. mas nao com certeza, 
que o Republica estava recebendo car-
vão na barra do* sul do Desterro. 
Contando elle que esse navio seguisse 
par» o Rio-Grande, constando-lho 
|ue o tolographo estava intorrompindo, 
nAo tendo voltado de torra o capitao-
tenento Bacellar. incumbido do ir co-
nhecer a situação das coisas, 1180 
suspendeu ferro na mesma tarde, com 
destino a Porto-Bello. » 

D aprisonamento ao Jupitrr é as-
sim exposto ua noticia d' t) l'aiz do 
hoje: 

• O Republica aaMa do nosso porto 
na manhá do dia 11 d > corrente o 
chegou a Sambaqui, na costa de Santa 
Catharina. á meia-noito de 12, ulli per 
manecendo ancorado ate 11 

Nesse dia partiu para a barra do 
sul, em virtude do 'mticia de que o 
Júpiter t inha deixado o Rio Grande, 
acossado pelo fogo de terra. 

Estava nossa posição o cruzador, 
quando no dia 13 recebeu vários to-
legrammas do auetoridades loeaes, re-
ferindo quo ua custa se achava 11111 
navio suspeito de ser o frigorífico e 
que cruzava entre a ilha do Arvo-
redo e a ponta das '.'aiinas. 

Puxando os fogo.-, partiu immedia-
tameuto o Republica para o ponto in-
dicado nesses despachos, ondo, cérca 
das .r) horas o 20 minutos da tarde, 
lobrigou fundeado um paquete, cujo 

nome crit dimoil distinguir, pois ca 

hia a tardé. ( 

Approximando so o cruzador, üi./íu.' 

tfulu que o frigorilteó içava uma ban-

deira Wrrtrica. Ko' tempo eirt quo ent&o 

j á era distinctameíifc f c onW cido. 

Uma canoa partiu então do eó.s'í:í(V 

do vtfpor, fugindo precipitadamente 

Ç'A>j </s fé'.is {ripolairtes, enr cujo molo 

havia crmllças. 

Nao so pódo averiguar se os 'ufjlíf-

vos eram tripolante.í do Júpiter ou 

pescadores que estivessi.MU vendeu Io 

ptiévt . , 
As auetoridades no terra' foram pVfl-

venldas desse incidrfrítf', parir o' fim 
de inqucrircui a respeito. 

Conteirando a artilheria, o Republi-
t.M approximando mais e mais do 

Júpiter, ate i^Jo c> ir*timou a dar o no-
me e a rosp inder se a i, Jl'i*<' »^'>va 
o almirante Wandonko lk . 

A' resposta affliinutívu de que era 
o proeunido paquete o qne s. ex. alli 
estava, o comiuandatfte do cruzador, 
capitão de fragata Álvaro Nuno I'it*ei-
ro Belfort foz arriar 11111 escalei- u 
nelle mandou o seu otli -ia! immediato 
1° tenento Herculuno Alfredo de Sam-
paio, para assumir o enmmando do 
paquete aprisionado. 

A guartíiçSo do Júpiter estava li 
postos o recebeu aquollo 'ofllcial sem 
o menor movimento o som o menor 
rumor. 

Em outro escaler, destacado para 
trazer para o Republico as praças ro-
voltosas pertencentes A canhoneira Ca-
mocim, transportou-se primeiro, volun-
tariamente, o sr. almirante Wanden-
kolk. 

(J capitão de fragata Belfort foi re-
cebel-o ao portaió do navio de seu 
coiumando, prestando lhe todas as con-
siderações o fazendo ulumiar a esca-
da com duas lanternas, eonio de uso. 

Convidado a doscor á cantara, o sr. 
almirante Wandeukolk a i~so aceedeu 
proinptamente, e com o commandante 
do Republira confereneiou largo tem-
po. ate quo este pediu-lhe quo regres 
sasse para o Júpiter, onil; s. ex. de 
via permanecer, aguardando a vinda 
para este porto. 

Podemos dizor que em todos cises 
momentos o sr. almiranto Wanden-
kolk mostrou-se ealm 1, atteiieioso e 
cheio de sangue frio. 

Voltamos ás garantias : o tclegaplio 
j á acceita despachos e dizem quo os 
cuniietes foram do novo pregados. Es 
tamos em armistício. Quo sorá ama-
nha ? 

Sera-co l embro infame ot sinistre, 
ou rétoilo 

Do matin ? 

ÇDKlAlt) XETTU 

I C l i x i r M . M o c a l o 

E 11111 depurativo indígena. 

Bastante gravo. 

Consta-nos que em consequeneia da 

lhe ter sido servida na Hospedaria do 

Immigrantes comida feita etn um gran-

I do caldeirão náo estanhado, foram 

j muitos immigrantes aeeommettidos, 

1 sabbado, de eólicas, diarrhéa e nau-

j soas,sendo recolhidos ao hospital. 

Damos a noticia com as necessárias 

j reservas e cumpro que o digno sr. 

inspector de Terras o Colonisaç&o pro-

ceda a rigorosa sysdicancia sobro o 

facto. 

Poi lido 110 expediente de hontem, 

na Camara dos Deputados, e distribuído 

á com missão de estatística, um reque-

rimento do sr. Antônio Silverio da 

Silva Musa pedindo a transferencia 

do uma fazenda do municipio do Sao 

José do Rio-Pardo para o de Casa-

Branca. 

AWIOR li 
tyuai••< nn e.remplon i/ucue poderiam 

citar do ártidr homeni relebrex 

por mulhere* d" írlt.Ai ?— U*1 

ATtsioy.vvrH o:: Versai.um. 
De-Jt' iti'e o:s deuses, u começar 

pelo sou cíiefo, "Squooendo a sua 

dlgnid.ilo olympici o ('Jtfvíilos das 

CfWaS» sonTpro uniformas e deiifati:»-

(lamente õfh'c»as das suas innnortaes 

esposas, docldiraiu' iJrt»"»V até ao nos-

so planeta para hombrear c'(7m uh nil-

rrr.w e mesquinhas mortaos, o cítím-
plo vindo do Vto alto tem sido sem-

pre itrfitatfo até hV)j<?, Mravoz dos se-

cuíc'-, ikfhfá pVincipljs e grandes 

da terra. 

E' verdade quo toffos os reis 

(lesposaram camponezas : f^eos, po-

t ín: , r*.o os que tenham tlcado 1C9W-

siveis, prestátíJo"-*! occasiSo, aos atra-

ctivos das filhas d Os lK>mons, fosse 

qual fo-se a sua condição'. 

Amores ephemeros, dirão, quo 

duraiil -ee;Vi o tempo necessário pa-

ra a satlsfacçlc dos desejo-i e quu so 

assemelham mais à Um capricho do 

um dia ! 

Nao é desses amores quo so traía 

drjtll. fosso preciso enumeral-os a 

todos, a lista -orla muitíssimo longa. 

Trata-so dos amordá duráveis, que 

chogaratu até ao matrimônio, 'nt ao 

monos a t é á vida em commum duran-

te largos annose bons. 

A historia está cheia do exemplos. 

Vamos escolher os mais salientes. 

U imperador Justiniano fez sentar-
se sobre o seu throno a formosa Theo-
dora, que u;u » poça da S i rd iu n i t 
ha muito tempo iinmortalisou. Era 
ella filha de um cocbeíro de praça 

j chamado Acácias : a sua celebridade 
! foi devida, assim como a coroa inípe-
: rial. nao t into aos seus talentos du 
I actriz como as suas desordenadas or-

izia-, rivaes das de Messalina, e á sua 
belteza embriagadora, que dava que 
petisar aos quo a viam unia só vez 
que fosse. 

Peita imperatriz, Theodora foi o 
ms leio das esposas, osqqocouas pou-
cas vergonhas do passado, e, pela sua 
vida digua c comportada, mostrou 
que ora capaz das maiores virtudes. 

Outra mulher, também viciosa e tao 

corrompida no physíco como no mo-

ral, veiu a ser ha dez séculos a aman-

te de um dos nossos reis. 

Queremos fallar daquella que a his-

toria coguominuU La bellc Fcrromè-
re, seja porque fosse mulher do 11111 

negocianto de ferragens ou de um 

tiurguez chamado Perron. Era de ori-

gem hespanhola e pertencia a tinia fa-

mília obscura: Francisco I viu-a e 

amou a : sabe-se como essa ligai,'io lho 

foi fatal. 

Quasl na mesma época, vemos o 

grande Rapliacl loucamento perdido 

peta lllha de um padeiro, a Fornari-
oa, que elle avistara um dia banhan-

do os pés nas aguas do Tibro : instal-

lou-a logo no seu atclicr, immortali-

sou-a num quadro celebro, o por ella 

recusou os melhores partidos. 

segredo de rsc fazer esquecer do aue 

sou sexagenário. • B, por causa dalla, 

o m murch a dospediu a oondessa d'Es-

pdi í i 'v <1 desdenhou a conácssa do 

Oramortf, Mt«*r. (1'Egmont o a niaTC-
cliaía do MirepoíX. 

Ou e imperadores oxtrangniros 

nao se mosfrsí-am tao pouco severo.r 

guardas da própria dignidade. As córtos 

de Londres. Petersburg» e Berlim fo-

ram '.«steniunhas de cguaes doprava-

ções. 

O czar Pedro 1 ama e desposa Ca-

tharina, Iliba de iiru sorvo fugitivo 

chamado Shawrousky, 011, wgundo ou-

tros, de uri! sueco, offtcíal subalterno 

110 posto do Marienbourg. Posto quo 

•cisada com um draga» do exercito do 

Cark» XI I , foi ella sueccosivamente 

amarito do twneral russo Bauer, collo-

cando-so depois sob a protecçâo de 

McKschikofl'. Um dia, Pedro I viu-a 

num jantar , deixou-se seduzir pelo seu 

espirito encantador e fértil em vivos 

rnnioques, pelos seus modos viris o 

tíüiWleireaeos, o — j á so comprehendo— 

náo t d » trabalho nenhum em volati-

lisal-a a .NÍoUachikotT. Desposou-a clan-

destinamente o, "iuco annos mais tardo, 

<Hi,t sentava-se no t iu" 'uv' jue dominava 

torf.ta í « liusslas. 

i • 

A proporção que iií/.í appro-

ximando da época contenipofitrwa, atais 
(lítfl 1( -o torna tocar com a pemna, 

nem mosi/lfí Ho de levo o delicada-
monte, na alfeiçíl'/do-' homens celebres 
por mulheres do coil(flç*o Inferior. 

D< leitores (1o Courrier (h: Fiyaro 
sabem j á qiirr o grando Napoleüc/ Itvo 
também as suas 'requezas com relaçftv 

j ao b('llo—sexo e quo as' »uas favoritas 
noui sempre t inham nem uma historia 

i nem um nomo. 

Os seus irmãos Luciano e Joronynto, 
que desposarain, um Christiua Bayer, 
e outro a Patterson, caminharam nas 
sua- pegada-

Etuflm, numa ir/oca ainda mais che-
gada u nós, nao se tftn visto muitos 
membros da aristocracia inglcia casar 
com actrizes e — o que é mais cuTVko 
— de pai a lllhti durante tres gera-
ções de ontlada ? Nao se viu um rei da 
Baviera ligado com ColIa Montes; um 
dos descendentes de Bernadottc re-
nunciar á coróa para seguir uma íneli 
nação amorosa indigna de um herdeiro 
presumptivo; um d Orlóans insistir no 
namoro com uma A«.yiVr: homens de 
lottras comprometter se cora as criadas: 
pintores amar loucamente os modelos 
o, em sumiria, homens políticos casar 
com as suas cosiuhciras ? E ' i nú t i l de-
clinar os seus nomes, que estáo om 
todas as boecas. 

li que prova tudo isso, a náo ser que 
os costumes mudaram para melhor, 
que j á náo resta qiiasi nada dos pre-
conceitos do outr ora, o quo em França, 
ao menos, náo roconhocomos outro ca 
satneuto desogual senão o que une 
um homem estimado a uma mulher 
desprosivol ? 

FKI.ÍX MIRA X 

Pelos theatros 

A Camara Municipal de S. José do 

Paiabyt inga olHciou ao Congresso pe-

dindo altcraç.lo das divisas entro aquelle 

município e u de Parahyhunu. 

Foi distribuído á coinmissáo do esta-

tiotica. atliu de prom.uciai soa respeito. 

Transinittiu-so ao sr. secretario da 
Agricultura, afim do intormar a res-
peito, <1 otllcio da camara dos deputa-
dos. sob 11. mi, do M do mez lindo, 
relativo .1 transferencia solicitada pela 
Municipalidade do Moiry das Cruzes, 
de uns terrenos pertencentes ao Es-
tado e sitos nas proximidades da eirre-
j a do Bom Jesus, para o domínio da 
mesma Municipalidade. 

t \ i 1 - s í i> i :u io i i i : m i»o' 
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A ('amara Municipal de Santa-Cruz 

das Palmeiras oíHciou no Congresso, 

pedindo uma verba de -jo 000$ para a 

•onstrucçao de um lazareto e do uma 

lonte na estrada do Pirassuntinira. 

Entrou no expediente de hontem, na 

Gamara o foi enviado a comraiss&o 

de fazenda. 

I t i ^ H l a u r a n l - T e r r a ç o > 

Gabinetes reservados para coias. 

Deve ser discutido na sessão de 
hoje. na Camara dos Deputados, o pro-
jecto, j á approvado om 1* discussão, 
auetorisando o governo do Estado a 
entrar em accftrdo com o da União, 
atim do ser convertido em gymnasio 
do Estado o curso annoxo a Facuida-
do do Direito. 

Festa de 1'irapóra. 

Tom sido embarcados na estação da 
Sorocabana, muitos gêneros com des-
tino áqnelle local. 

A secretaria de bispado j á expediu 
licença para duas procissões, o consta-
nos que a romaria será este anno mais 
concorrida do que nos annos anteriores. 

Contra os callos. 

Os proprietários da conhecida Loja 
do Rocha enviaram-nos duas caixinhas 

contendo um remedio infallivel contra 

os callos. 

Dizem-nos, porém, aquelles srs. que 

os callos só ptideiu ser produzidos pe-

lo calçado que nao foó; vendido per 

cl les. 

E l l x i r M . M o r a l » 

Cara o rheumatismo. 

TIIEATUO S. JOSE' 
Com u m » boa casa o repetidos ap-

plausos a Amélia Vieira o Álvaro, foi 
representado naqueilo theatro, na noito 
de sabbado, o dranm do Echogaray, O 
voluntário de Cutja. 

O drama, escripto 110 original om 
bellos versos hespanhoos, foi traduzido 
em má prosa portugueza, o que fez com 
que perdesse o seu maior valor — 
a fórrau littoraria, flcando-lho apon as 
umas scenas violentas o falsas o u m 
desenlaco pouco moralista — a philan-
tropia levada ao exaggoro da remis-
são dos poccados. . . alheios. 

— Domingo repotiu-so o drama De 
má raça, em (juo Amélia Vieira tem 
um dos HOUS melhores papeis. 

—Annunciam-separa amonhft As duas 
orphás, drama sempre ouvido com in-
toresse pelo publico quo vai buscar 
ao thoatro as coiumoçOes fortes e la-
crimejantes. 

COMPANHIA DE D. MARIA 

Deve ctiogar bojo á noito a esta ci-

dade a excellente Companhia do thea-

tro de D. Maria II, do Lisboa. 

Consta-nos quu se preparam festejos 

para reeobel-a. 

Estreia amanha. 

COMPANHIA FERRAR I 

Tem havido juuita animação na as-

sign:»t|ira para u próxima ostaçáo ly-

rlca. 

Todos os camarotes de 1" ordem o 

grande parto dos de 2» estüo j á assi-

gnados. 

Essa companhia devia ter chegado 

anW-liontetu ao Rio de Janeiro. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

Concerto 111: 2."; de jcluo 
Mazurka Fmr di labbra, Sala. 

Symphonia 1'iHc rt paysan, Suppó. 

Pliantasia DonJmn, Mozart. 

Valsa Gundclfahrt, Doudorf. 

Pliantasia Moinou, Thomas. 

Polka Capriccio di concerto, ( jat tú 

Melodia kda«i, Bizet. 

Valsa Leu patineurs, Waldtoufel . 

Canto Triumphal, Mcndelssohn. 

No tempo em quo a nobreza ainda 
tinha todo o seu prestigio, era uma 
grando falta, e quasi um crime, aos 
seus olhos, qualquer ailiança contrac-
taila com pessoa de baixa estirpe. As 
allianços deseguaes eram nodoos he-
reditárias para os filhos o 08 seus des-
cendentes. Nao podiam ser admittidos 
nem na ordem de Malta, nem nos ca-
pítulos aristocráticos da Allcmanha, 
comprehendido o de Strnsburgo, m"- • 
mo depois da sua reunião á França. 

Essas soveridades preservaram du-
rante muito tempo as nossas grandes 
famílias do todo contacto impuro. Eu 
contramos todavia, ainda alguns exem-
plos de casamentos deseguaes entro 

I os membros daquella nobreza táo alti-
í e tao desdenho-a de tudo o quo náo 
j fosse brazonado. 

A mais conhecida dessas uniões fui 
a do condostavel de Lcsdigulcros com 
Maria Vignon. Esta. diz uma chronica 
daquello tempo, era c:vada com uni 
negociante d'.1 seda do nome Martel. 
quando conheceu o condestavel 011 
quando o condestavel a conheceu. Era 
bella, graciosa e de um espirito deli-
cado. Durante muito tempo, recebeu 
do Losdlguièrcs nos proprioa aposen-
tos 1I0 marido. Maltratada, porém,|por 
Martel, retirou-se para o campo, onde 
o condestavel continuou a vél .t. De-
pois da morto da sua primeira mulher, 
o condestavel chamou-a para junto 
delle, deu-lhe c.isa e pessoal para a 
servir o acabou casando com ella, de-
pois de a nomear dama do Mograne, 
uma das suas terras 

Nem o rei nem .1 nobreza acharam 
nada a dizer desse casamento plebeu ; 
o condestavel tinha ganho tantas ba-
talhas o prestado tantos serviços á cau-
sa realista; era, por outro lado, táo 
reeto o resoluto nas suas determina-
ções. que náo supportaria a monor 
observação nem o mais leve attentado 
á sua dignidade. 

Mais tarde, quando o lansi/ucnet, as 
dançarinas o leu petites maisorts dos-
douraram muitos brazões, a nobreza 
mosti ou-su menos difUcil e consentiu a 
metter so com aburguezia, vingando-
se, porém, do tal decadência por um 
dito cruel, pois dizia, desses casamen-
tos deseguaes :— Deitar cxlerco nas suas 
terras. 

E assim óque, durante os séculos 
VI I o VIII, viram-so duques, príncipes 
e marquezes casar com as fllltas du 
ricos llnaucciros ou de burguozes opu-
lentos ou viver publicamente com 
amantes oriundas das ultimas classes 
da sociedade, quando náo eram apanha-
dos tio meio das dcmi-mondainci. 

O contagio chegou mesmo a ganhar 
o throno, testemunha da ligação do 
Lu iz XV com a D11 Barry. Ella era 
tllha do uni capuchinho, frei Anjo, 
o de uma cosinheira; foi educada nos 
eofants troucés, o, ao saliir dessa casa 
hospitaleira, teve successivamento por 
amantes: de Ia Vauvernadiéro, de 
Sainto-Foix, o os dois irmãos du Burry. 
O" mais novo casou com ella e instai-
lou-lho uma casa do jogo quo om bre-
ve se tornou o ponto de reunião da 
sociedade galante, onde compareceu 
Le Bas, mordomo do Luiz X V . Dahi 
a intriganto passou a Versalhes, para 
despertar a senilidade do rei. « Ella ó 
a única em França, dizia Luiz X V ao 
duque de Rieheliou, que sabe achar o 
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12 DE AGOSTO 

Paoa se o D O B I i o se sf. transferir 
AGENCIA SAMPAIO 
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Noticias da Franca. 
Ficou alli constituído um directorio 

opposicionista do qual fazem parto os 
srs. Aristidos Beloni, drs. Frederico 
Moura, de Lucca e lsldro Pinto do Sou-
za e outros cjdadáos considerados. 

—Está trabalhando naquella cidade 
uma ruadrilla taiironiachica composta 
ile Polio, Paquil lo o outros bandari-
ilieiros. 

-Os pedreiros e carpinteiros alli re-
sidentes reclamaram da Camara Mu-
nicipal a reducção do imposto com 
que os sobrecarregou a mesma corpo-
ração . 

i : i i v i i - M . I l o r a t o 

Cura a Morphéa. 

A Camara Municipal do Carmo da 
Pranca olllciou a Secretaria do Inte-
rior, pondo a disposição do governo o 
terreno necessário para a con.-trucçftn 
de prédios destinados ás escolas de 
que trata o art. 2® §s u e l 2 d o reg. 
de SO dc dezembro de 1SU2. 

I t c i H l n u i M i i i • I f l i - r a ç o » 

Aberto até a lima hora da noite. 

A Camara Municipal de Juudiahy 

offereceu ao governo o terreno e os ti-

jolos necessários para a construcçío 

de um prédio para a escola modelo 

naquella cidade. 

C a m a r a Ecc l e s i a s t i c a 
Parnaht/ha. — Provisáo auetorisando 

duas procissões na capolla do Bom 
Jesus de Pirapora a favor do respo-
ctivo vigário. 

Porto Feliz.—Provisio do dispensa 
matrimonial, a favor ile Pedro Mar-
ques Rodrigues c Francisca Adelaide 
Ribeiro. 

— Idom para o mesmo flui. a favor 
do Manoel Fernandes de Oliveira o 
Joanna Maria de Jesus. 

Guaratwyuctá.—Provisíio de dispen-
sa matrimonial a favor do Lucas Pires 
do Medeiros o Francisca da Conceição. 

Santa Ephitjenia. — Provisão de li-
cença para casamento a favor de An-
tonio Alves Pitta e Maria de Josus. 

Carciml.—Provi.sáo de dispensa ma-
trimonial a favor do Leunardi Rio-Pa-
cltlco c Maria Ida Bemtssi. 

Frav-n.—Provis.lo de dispensa ma-
trimonial a favor do. Eloy das Chagas 
o Maria Mendes de Oliveira 

6'. Jost do Rio-Parda.*-Portaria de 
dispensa dc proclamas e mais diligen 
cias a favor de -José Theodoro No-
gueira o Emitia Honorina da Costa. 

—Idem para o mesmo lim, a favor 
de José Monteiro de Noronha e Ma: ia 
Ignacla Nogueira. 

Una.—Provisflo de dispensa matri-
monial a favor de Benodicto Fran 
cisco AlveB o Rita Vieira Pires. 

O presidente da Camara Municipal 

do Sirocaba pediu quo se mande eor-

titlcar se do livro da porta da secre-

( tar ia do Interior consta a remessa do 

t qualquer olllcio dirigido áquel la cama-
1 ra. em maio ou j unho proximos fin-

dos e em qne dia. _____ _ _ _ _ 

Solicitaram-se do sr. secretario ila 

Fazenda os seguintes pagamentos: 

Do l:HiUltl'i() ao sr. Pedro de Fran-

ça Pinto, director do Laboratorlo Phar-

maceutico, importancia do despesau 

com o referido laboratorlo durante o 

mez de junho ult imo : 

Da gratificação de ,10 "í ao d r . 

Emygdio Dias Novaes, delegado de 

bygieno cm Queluz, sobre os seus 

vencimentos de dois mezes, pelos ser-

viços extraordinários prestados duran-

te a epidemia da varíola quo alli rei-

nou . 

E l l x i r \I . M o r a l » 

Cura toda a syphilis. 

0 H de julho em S. Paulo 
81o do nossa ostimavol eolloga da 

Ètoilc du Sud as linhas, que vamos 

transcrever, referentes A commemora-

çáo do 11 de ju lho nesta cap i ta l : 

«Os nossos compatriotas do Sáo 

Paulo festejaram o 11 de Ju l ho , unin-

do se, para a celebração dessa da t ada 

emancipação dos povos, a toda a |X>-

pulaçâo da cidade. A Faculdade de Di-

reito forncrOra o mais enthusiasto con-

tingente. A eminente actriz Sarnh Bern-

liardt graciosamente accedéra ao con-

vite que lhe llzeram os estudantes, 

comparecendo a uma sessáo solenine, 

feita um poucochinlio a custa da política 

local. 

A nossa compatriota soube, desta 

voz, manter delicadamente, como sem-

pre. o seu papel. Nada de revolucioná-

rio na sua attitude. Contentou-se com 

escrever o quo se s"gue num albura 

que lhe foi apresentado o cuja primei-

ra pagina tove as honras da suaassig-

uatura . 

1 Em -'• l t : 1I.1 i. Íjiu Sarull IJ.TBlmnlt cicrevcu 
e i|nejii tJUbltntmu».) 

Sarah Bernhanlt retirou-1* cm se-

guida, acclamada pelos estudantes, quo 

formavam alas á sua passagem. 

Assistiu depois ao suráu da colonia 

franceza, cujo comitê, presidido pelo 

nosso compatriota sr. André Bourdo-

lot, delicadamente convidára grando 

numero de pessoas, sem dlstincç&o de 

nacionalidade. 

Assim é que encontrámos nesta fes-

ta da tão desejada fraternidade uni-

versal os srs. vicc-consulcs da Italia, 

Allcmanha, Portugal, Pa iaguay, ao lado 

do sr. vice-consul da França. 

Mmo. Sarah Bcrnhardt retirou se cér-

ca das 11 horas, levando cotuslgo mais 

uma vez a convicção de que S. Paulo 

é a mais enthusiasta cidade do Brazl l . 

E ella tem razáo, inquestionavel-

mente. 

Ha IA tantas flores, tanta mocidade 

o tantas esperanças ! • 

H e ^ l a i i r a i i f < ' r «> i- i " í » « ; o » 

Excelleuto serviço à la carie. 

Por decreto do 22 do corrente foi 

nomeada professora publica da ca-

deira de Mogy d is Cruzes a uorma-

lista D . Elisa de Almeida. 

Foram nomeados : 

Para subdelegado ile Porto Ferreira, 
o alferos J o i o Baptista de Souza : 

Para delegado de Jahú o sr . Joné 
Lúcio de Carvalho ; 

Para 1." snpplente da 1.» snbdelega-
cia do Braz, o alteres Joaquim da 
Costa BastoS : 

Para 2.» o 3." snpplente» do subdo-
legado de Sao Vicente, o." srs. Antô-
nio Francisco GalvAo Bucno o Tlico-
tonio da Silva Furrelra Tigre. 

Foi deferido o requerimento do ca-
pitão de bombeiros, Álvaro (julmar&es, 

! solicitando quinze dias de licença e u 
, prorogaç&o. 
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TÉLEGRÀMMAS 

R I O , « 4 . 

Ú C O M M E H C I O D E 8 . P A U L O 

unvtço BfioiM. do 'xbmmcio m stó r u i u 

SA1KTQ3 
Tomou posso do cargo ilo iuspector 

da alfândega daquella chiado, 
Ijoopoldo Leonel do Alencar. 

—Sobo a 1322 o numero do carros 
uo constituem a ttla da estrada do 

A o P u b l i c » . 

Guaratlnguotá, 12 do Janeiro do| 
1893.—Primo o sr. Luiz N. Caldeira 
Júnior.—Comiuunlco-to que o rhcuma-
tismo quo ao,onimoteu-me, foi do unia 
violência indisculpavoi, Indiscutível 

E D I T A E S 

O « J o r i i u l d o C o n i i u e i * -
< * i o * t r u t t » c r l t o r l o s a i n o i t -
t o t i a r e u n l i l o < l n m i n o -
r i a d n C a n i u r u i ' o a l Í H : i d i i 
h o n t e m . 

- H n v o r á u i u a n l i õ u u v u 
i - o u n I A o d o d o p u t n d o H o 
t i e u n d o r e s p a r u o o n n t i -
l u l r e i n u m a c o m i n l s s à o 
e s p a c i a l , < | u o n p r e s o n -
t a r á m s b a t t u s d u m a c o n -
v o n ç ò o , e o i i M t i l u i d a p o r 
( l u a r e n t a o c i o i a « l o l o f í " -
( I o h o l o i t o M p o l o » m e n -
i n o s a o n i t d o r o H o d e p u -
i u i l U H , d o I n | > o r e a « l a 
E s t a d o , c o n v e n ç ã o c s w i 
q u e o i u - o l l i c i ' á o » omimIÍ-
« l a t o i ã | > i ' i ' » l ( l i ' i u - i ; i o ã 
V t < * o - p r e M Í d « i i c i » «Ia» I S o -
p u b l i c a . 

— A r o n i i n l H H ã o d o o r -
V n m o n t o a c o o I t o u s t » 
e m o n i h i H <lei t à o n n d o n o -
b r e a r e f o r m a d o s T o ' 
l o ^ r a p l i o » . 

— F o r a i n t r a n a f f e r l d o » 
d o 8 " p a r a o I O » d e c a -
v u l l n r i a o a l f a r e s S o m a 
C a r v a l h o , o d o s l c p a r a 
a < | u t > l l e o a H ' e i ' O H A r n a l -
d o S o u z a . 

— S o g u o a m a n l i ã p a r a 
n l i i a c o n i j t a a h i a d c » t l i o a -
t r o ( l o I » . M a r i a I I . 

— F a l a r a m l i o j o u o « x -
l > o d | c n t o d a C u i u u r n i l o » 
d e p u t a d o s o s s « ' s . C a » -
« i a n o o I C o U a r m i u o X l e n -
d o n ç a , p o d i u d o e x p l i c a -
C Õ O H N 0 l » ' 0 n o t l o i a s u t -
i r l b u i d a M a o p r i m e i r o 
p e l o t u * . E K p i g a e - ü o Í V » 
s o a o r e l n t i v a n i o n l o s t o s 
n u ^ o r i o M d o M a n i a C u -
t b a r l n a . 

— O s r . J a c i p i c H O u r l -
q u n r n i p i o r o u i i r j s c i i c i a 
r n l a l i v a n i e u l e ã ( g u o s l ã o 
V V a n i l e i d i o l I i . 

I l e p l i c u i - s t i u - l l i c t o s « r s . 
O l y e o r i o e V i u l i a e s . 

S A N T O S , S i . 

S a l i i r a m p a r a a C t i r o -
p a 0 . 3 7 O H a c c a R « l o c a f é . 

- E n l r a i - a m h o j e n o s t o 
p o r t o : 

O v a p o r i V a n c e z - V í l l o 
d e R o n a r i t » , p r o o o d e n l o 
« l o I I I » v i - o , r i m » c a r i a d o 
v á r i o s g e m o r o i t , c o n s i -
g n a d o a A n ^ i i H t o IíOiiIhV 
& C o n i p * ; 

V a p o r a l l c m n o 
n l a > , p r o c e d e n t e d n \ c i v -
Y o r k , c o m c a r g a d e v a -
r l o M g ê n e r o s , c o n s i g n a -
d o a K i l u a r d o Joíihíoii 
» V C o m p . 

A b a r c a n o r n e g u o z i i 
• Ç h a l u g r a n » , p r o c e d e n t e 
d o C a r d i l i ; c o m c a r r e -
g a m e n t o « l e c a r v ã o , c o n -
s i g n a d a s » o U a i u - o « l o s 
L a v r a d o r e s . 

U r l ^ u o n a c i o n a l « E l e i -
t o r » , p r o c e d e n t e d o l i e s -
t e r r o , c o m c a r g a d o v a -
r i o » g o u e r o s , á o r d e m . 

— S a h i u a b a r c a n o r u o -
g n e z a < X i i e r i i z i d c u i < , p a -
r a o C h i l e , i n l a s t r o . 

R I O , 2 5 . 

T o m o u a s s e n t o i i o j e n a 
C a m a r a o p a d r e Õ l y m -
p i o C a a i p o s , d e p u t a d o 
I > e l o S e r g i p e . 

— O g o v e r n o r e s g a t o u 
a t é o m e z i - o r r e i i l e H í i í S I » 
a p u l l i - e s i l o e n i p r e s j i n i o 
d o I M I » . 

- S í o S e n a d o , I J b a l d i n o 
d o A i : i : n - a l t l e s i s t i a d a l i-
c e n v a q u e I l i e !!"<>» c o n c e -
d i d a . 

— F o i a p p r o v a d o e m 9 » 
d i s c u s s ã o o p r o j e c t . o í3-
x a n d o a s i o i - i - a s « l e t o r r » . 

— E n c e r r a d a 
d i s c u s s ã o d o 
l i x a n d o a s « l e s p e z ü s <i«> 
m i n i s l e H o « I o E x t e r i o r , 
t a l a n d o U o m e n s o r o , l ; a -
t u u d a , ^ i i i n l i n o o A r i s 
t i d e s . 

— O g o v e r n a d o r « l o I > a r ã 
c o n c e d e u l a r i l a s m o v e i s 
s « s e o i n p a a i i i a s «Eo u ; l v e -
g a v â o <4«> A m a z o n a s < l o 
U o y d . 

— C u n i i t l i ) , a 53 i ; W . 

N o b e r a n o s : 

V e n d e d o r e s , 
* í o i n p s - a « l o r c s , : í i - i ; 6 « < » . 

;orro, isto ô, quo transportam cargas 1'ois nem Biquor podia abrir a bocca 
para a estação do Silo 1'aulo Kal lway. 

— 0 22.» batalhão do infantaria. quo 
estava dostaeudo na fortaleza da Bar-
ra Orando, j á regressou ti cidade. 

—Apesar da permanoucia do ba-
talhão do policia em Santos, os gatu-
nos continuam a fazer das suas. 

Ainda no sabbado arrombaram o 
armazeiu dos srs. líarl Vaiais A C . , 
roubando objectos otu valor superior 
a um conto do réis. 

—Alguns negociantes da rua 15 de 
Novembro representaram i\ Caiuara 
sobre a inconveniência do serem con-
servados uo centro da cidade depósi-
tos do intlammnvois. 

lista ropreseutaçao foi motivada pe-
la explosilo na casa Ao Mandarim, 
quo uotieiaiuos em telograttimu. 

mas liojo graças ás 3 garrafas do oli-
xir anto-rnomuatico do dr. Notto quo 
mo niaudasto o que usei quasi quo 
seiu observar dieta, acho-mo perfeita-
mente curado, podondo V. fazer des-
ta o uso que te convier a bem davul-
garisaçfto do tao maravilhoso prepa-
rado. Sou 

Primo o Amigo 

Antônio P. N. Caldeira 
S. Paulo.- llU4 Direita 

3 . " (3) 

Deposito em 

n.» 3. 

Pela secretaria da Agricultura foi 
dirigido ao ministro da fazenda da 
Unido um podido do isenção do direi-
tos para quatorzo volumes vindos 
cotu destino ao Instituto Agronotulco. 

A Secretaria da Agricultura olBclou 
á Inspoctoria do Terras, ColonlsaçUo 
o Immigraç&o. declarando Hcar iutoi-
rada úcõrca da exonerai,ilo pedida ao 
director da Hospedaria do Imiuigran-
tes do.-ta capital, pelo interpreto da 
niosma, sr . Plllppo La Mauua. 

Communicou-se ao sr. secretario da 
Fazenda quu a 15 dosto moz o I .• 
j u i z do paz do S . Josó do Rio-Pardo, 
José Joaquim Pinto, assumiu a juris-
dição do cargo do ju iz do direito da 
comarca. 

Tovo b seguinte despacho o requeri-
mento enviado A secretaria da Justiça 
polo sr. João Picnrt, vice prosidoiito 
da Sociedade tlespanhoia do Benelleon-
cia, pcdludo approvaç&o do regulamen-
to respectivo :—A assochiçtto pòde-so 
constituir sem auetorlsaçlSo do govor 
uo do listado, uns termos do art.° 34 
do decreto n." 1(14 de 17 do janeiro 
de ISlil), regendo so pelo direito com-
m u m . 

Foram oxonorados : 

0 3.» suppiento do delegado do Rio-
Claro, alforos J o i o Baptint« ilo Sou-
za ; 

O li.» suppiento do subdolegado da 
ConcoiçAo dos Guarulhos, J o i o Santi-
ai t 

D delegado do Jahú , Virgílio do (Car-
valho ; 

O 1.» suppiento da subdolegucia do 
Braz, Antonio Pinto Alvos; 

O suppiento do subdolegado do 
Silo Vicente, José Autonia de Oliveira 
Monteiro. 

Ante hontem foi removido da rua da 

Concordia para o hospital do Cumbucy, 

por ordem do delegado do hygieno (lo 

2" districto do Braz, um menor rocem 

vindo de Santos, quo ostava afloctado 

do fobro amarelia. 

FaUeceu hontem. 

Era o unlco enfermo existente no 

hospital. 

lutendoneia Municipal. 

Do sr. intendento recebemos extenso 

ofllcio refutando uma noticia quo In-

serimos no ultimo numero desta folha. 

Dar-lho-omos publicidade amanhíl, 

pedindo dosculpa de o nilo fazermos 

hoje. ^ 

HOSPEDARIA CE IMKIGrUHTES 
Eis o movonento do iiuniigrantes, do 

hontem : 

. . . 1229 

Souiedado UuiSo Commorcial dos 
Varogist:;s do fumo. 

Subbado á noito, ronnidos no ciub 
dos Quarda-Iíivros, vários negociantes 
varegistas do funio, a tini de trata-
rem da questfio do imposto, resolve-
ram, sob proposta do sr. VictOr Ma-
chado, fundar nesta capital u m a asso-
ciaçílo coiu a denominação acima a fim 
do velar pelos interesses da classo. 

Fo i lyoposta uma indicação, lem-
brando !|II0 seria conveniente eleger 
u m a diroctoria provisoria, que llcou 
cooKtitnida pelos srs. Luiz Jusú (jomes, 
presidente, Vietor Machado, socretario 
o Augusto Hants. 

Foi nomeada outra commissao com-
posta dos srs. Virgílio Poroira, Ma-
noel do Sorpa Quaro ma, Vietor Klei 
hor Joaquim do Matt03, allm do ela-
borar os estatutos. 

Lavrou-so a aota da Installaçao. quo 

foi ajp!gi;aii,i pelas pessoas preseutos. 

i 
A ulrccçfio geral da Estatística ua 

Itál ia acaba do publicar o movimento 
geral da população no anuo do 1801. 
Até 31 do dezembro desse anno a po-
pulação era calculada em :il) 347.'„'íil 
pessoas, havendo um au^monto d" 
188.88.» sobro a de 18: 0. I) numero 
dos casamentos em IMül foi do 227.055, 
m i i o r de B.ost sob o o anuo "antece-
dente. Nasceram 1.13-'. 1311 cidadãos o 
morreram 7!)."),.ii;7, sendo o excedente 
dos naachucntos sobre os mortos de 
33(1.812. sondo esse excesso maior do 
•1!),Ü2 ) do quo so verificou um 18W). 

Desastre. 

Anto-hontom o trem quo parlo de 
Santo Amaro ás 12 o 20 m. , apanhou, 
próximo á ostaçflo de Cordeiro um ita-
liano empregado na turma do Encontro 
da Compauhia Santo Amaro. 

Aquello empregado ostava sentado 
na plataforma do um dos carros e, 
rcccbondo o choque brusco da machinu 
quo so punha em movimento, perdeu 
o equilíbrio e caliiu entre os trilhos, 
sendo apanhado pólos roda.-. 

Ueéebeii mu giiip-.i na cabeça, dua-
fraoturaB num braço e uma gravo 1'rac-
t ina numa das pernas, quo foi ampu-
tada ante-hontom musino, 

At.- SAo Joaquim voiu no mesmo 
trom cm quese i i ou o desastro, : ondo 
dalll, por ordem do sr. gerente dn com-
panhia, removido em padiola para a 

iíepartiçfto Central da Policia. 
-

N j hospiliil de variolosos existiam 
hooteui 4 enfonues. 

Ultimamente não tfm npparei iuo cn 

S0Í lloeos, 

Existiam 

Entraram 

Sahirani. 

Existem, 

COISAS ALEGRES 
Apimreceu ha tempos num jornal 

este curloslsslmo annuncio: 

• F . . . estando yftra casar Inove-
monto, deseja que um cavalheiro do 
cxpoclChcia uesto assumpto e do res-
peitabilidade comprovada, so presto a 
vir tirar-lhe da cabeça esta nsnolra 
Carta a esta rodacçlo, ao IIo. tantos.-

— Quo faz seu irmão '? 

— Meu irmão ? li ' padro. 

— Ah ! E quo tal so tom dado com 

a batina ? 

— Muito bom I Do lüilnlili diz missa. 

— li a noile 1 

— :V lloitonilo sabo o quo diz. 

Recebemos uma linda collecçfto do 
cartOos-chronMfl trazoAdo no verso i 
annuncio da A'on: índia, casa do se 
mentes, céra, rapé, fogos, etc., doar. 
l i . Neves. 

A essa mesma casa acaba d» chegar 
um novo sortiiupufo de. soiUUntes. 

Posta restante 
Aurtor riu rtirl<i-li Ihtfe. de '".'. - Concordnmus 

p!e:i-!tnerito rom a au.t npIniAo, q<iO et» K-mpo 
opportuiKi hiivamos d" rctíiir, 

Sr. Jrmi 1'cmi 'i. II. Wj.i»ç*t. \ cflNn 
Moura & I'., ma Klorenrin il AÓi-ja, 7J acrettn 
a..(!ignntiir.i« pava t:n! - o^3oiur.c-.flKtrjin(.''jíro8. 
(.'oin certcla «b du» Khtailob-Uuirtob estilo in 
ciuidos lio numero. 

Sr. K. rim Ititlnt fío'.'iiguin.- A profuanorn 
iliii) so dí* o incoiiiitio-lrj Uo no flírigír a., noaao 
eecriptorio. daa II hoi-as da mtnUS ài -1 1/2 da 
tardo, dovendo enlunder-Sü coiu o diroct..r da 
follui. 

A o s c x l i ' n i i ; , ' e l r o N 

Diz a Gazeta tlc Mogy-mirim, do dia 
23 do corrente moz: 

« Uma do Aristides, o Lobo. Este 
sujeito, quo diz reprosontar o Municí-
pio Neutro, em disvussilo no senado 
declarou que os iimiligrantes europeus 
quo tèm vindo «o iirazil silo a escoria, 
s ã o os vagabundos, os bebedos quo na 
Europa vivem sob as vistas da po-
licia. 

Quo os oxtrangeiros rasldentes no 
iirazil agradeçam ao amigo do sr. Flo-
rlano osto bello ologio. 

Pela nossa parte limitamo-nos a 
deixar o ju izo do sr. Aristides Lobo 
consignado nestas columuos 

Esto sr. Aristides é o mesmo a enjas 
cartas 0 Diário quo so diz 1'uint'ar, 
confere sempre o sou logar do iionra. 

Nilo seria tempo do sr. Lisboa pro-
curar uni outro correspondente, no in-
teresso da própria folha ? 

O publico j á está cançado do estylo 
indigesto do honienzinho. 

Algum cwtratigeirns. 

A o c o n i m e r c i o 

Os abaixo assignados, communicani 
ás praças com que téni relações eom-
nioi ciacs. quo nesta data dissolveram 
amigavelmente a sociedade quo tinham 
nesta praça sob a firma de. Campos 
& Barboza, ficando todo o activo « 
passivo da firma a cargo do primeiro 
signatário, letirnndo-so o fooio Kueli 
des Barboza l, inij . pago o satisfeito 
do seus capitães o lucros o sem ros-
pon abilidnde alguma. 

Santa i l ita do Paraíso, 15 de ju lho 
do 1803. 

Magdai-f.no nr: Ouveioa Campos 
Jiccr.li):« Bati;:oza Lima 

2 I 

. l u n l a r : o i u u i e r c i a i 

AOS COUHEUCIANTF.S, DlílDCTOltKS UE 
SOCIEDADES AN0SV.HAH, AGENTES UU LEI-
LÕES, ETC., ETC. 

Faço sciontes os interessados quu os 
livros commorelaos. contractos o dls-
tractos sociaos, para serem rubricados 
o archivados nosta Junta , dovem pagar 
o Kcllo Estadual ex-vi dos art". 3 o u«". 
7 o 8, 31 o tabeliã B § 2» n" 10 do 
Eeg. annoxo ao Dee. n° 182 do 20 do 
junho do 181)3. 

Socretaiia da Junta Commorcial do 
Estado do S. Paulo, 20 do ju lho do 
1893. 

0 socrotario J. A. de Andrade 

16—a 

C o m p a n h i a I ^ a b s - i l 

I x a n l i s l a n a 

DIVIDENDO 

No escriptorlo (lesta Companhia, na 
sua fabrica do tecidos no Bom Kotiro 
e no da Companhia Metropolitana no 
Klo do Janeiro, á rua do S. Pedro 
n. 4 i , paga so do dia 24 do corronto 
em diante, do meio dia ás 3 horas da 
tarde, o dividendo relativo ao I o so-
mestre do corronto anuo à razão do 
10 » o ou 3SO0O por acçtto. 

Na mesma occaslfto so lançará nas 
cautelas a entrada do 10 °/o do valôr 
nominal das acçSo • ou 2' 8000 por acçfto, 
como integração do capital, para o que 
os srs. Accionlstas dovoráo apresentar 
os respectivos títulos. 

S.Paulo, '̂ 0 do ju lho do 1SD3. 

I jüiz de Axuaia Mello 
7-4 Director-gerento 

0 > m i > i t i i l i i a «S«» S e g u r o s 
n i s i r i t i m o s e t e r r e s t r e s 

A R G O S PAULISTA 

A partir do dia 20 do corronto, pa 
ga-se no eseriptorlo desta companhia, 
a. rua de S. Bento, 35 A, sobrado, 
terceiro dividendo, á razão do 2?u0rt 
por acçlo ou 20 " „ ao anno, corres-
pondente ao semestre findo em 30 do 
junho próximo passado. 

fl. Paulo, lí) do ju lhu do 1893. 
A direetoria, Pr. .7. ./ . Vieira de 

Caroallio, ('. Teucira dc Carvalho, A. 
Pereira de (Jueiroz. 

5 - 2 

t l o m p i i i i i i ü i 

V I U » A l l O - M e a r i m 

Segundo auetorisação da assombléa 
do 17 do junho, são convidados os rrs. 
acciouistas quo quizciRitt fucei' li per-
muta do acçòos pol' tOrl'ellos, a diri-
girem-!» 'áo escriptorio da companhia, 
largo do Uiachuclo n. 22, na capitai 
do Estado do S Paulo, ou rua do Car-
mo n. 01, nesta capital, uté o tllil ,'Ji 
do corrente, para dar lugar á convo-
cação da llüYrt assemblóu gorai, que teiu 
do resolver sobro as acções recolhidas 
por effoito desta transacçtto. 

As acções sorfto recebidas pelo seu 
valor integrai do 200S cada uma, va-
riando o preço do terreno conformo a 
escolha do local, nunca excedendo, 
porém, do 5$ por metro quadrado. 

Rio, l do ju lho de 1803. 

Joaquim de Almeida, tlliootorr 

gerente. 15-13 

A o C o m m e r « ' g o « l o i n t e -
r i o f «}«>s l i s l a i l o s « l e 
f a u l o , M i n a s e ( i o y a / . 

Albino Guimarães & C, suceessores 
(1o Guimarães, Iíolim & C. atacadistas 
do ferragens c louças nesta praça dc 
M. Paulo, avisam aos seus freguezes 
que deixou dc ser seu empregado 
viajante, (lesdoo dia 28 de Abril do cor-
rente anno, o sr. Antônio Hilário Soares 
da Silva, por alcunha P e c h i n c h a 
ficando completamente exonerado do 
todos os negócios de que tratava o 
som clfeilo a procuração qtto|llio plis-
samos, cujos poderes ficam cassados. 
Cünvidam-u o a vir prestar contas das 
quantias em seu poder, conformo suas 
cartas do 28 do abril e 28 do maio, 
p. p. 

S. Poulo, l í i ju lho dc 1S03. 

Ai.Iiíno Güimabães & C. 
10—8 

C o m p a n h i a K e o i i o u i i c a 

« a * . Abiiíi e l i x g o l l o s 

f t l l l liquidarão) 

ASSEMBLÉA GEllAI, EX 1'IIAOUDIXARIA 
A commissao liijuidanto abaixo as-

signada convoca os apclonistas da 
mc-iiüa Coiiípaiihia a coiuparecorem 
no dia 3 (1: agosto próximo futuro á 
uma hora da tardo uo salão do Ban 
co União do S . Paulo, afim do resol 
verem sobre a proposta apresentada 
para a acquislçãú das mercadorias 
armação, moveis o utensílios, ferramen-
tas o dividas. 

Do accordo com o art . 131 do re-
guhimento n . ' 434 de 4 do ju lho di 
1891 torna-se necessarift a presença 
do acciouistas quo representam dois 
terços do capital sociul. 

S. Paulo, 10 do julho de 18:13. 

Fuancisco Gaknkiuo 
Antonio Feiireiha Diiaute 
J. L. de Oliveira Celestino. 

^ 1 3 - 5 

C o m p a n h i a « l« . K e ^ i i r o s 

M a i i t i n i o s e l e r r e s l r e s 

AI IGOS PAULISTA 
Os acciouistas desta companhia são 

convidados para a reunião dc assombléa 

geral que se realizará no dia 3 de a-

gosto, ás 2 horas da tardo, li 

ptorio da companhia, á rua 

Bcmo, 35 A., sobrado. 

Esta reunião tem por fins: 1" apre-

sentação do rolatorio, contas o balanço, 

acompanhados do parecer do conselho 

fiscal, correspondente ao anno findo. 

2" Eleição de nova direetoria. 

Ficam até aquolla data suspensas as 

transferencias de acções. 

S . Paulo, 19 do ju lho de 1893. 

A direetoria, Dr. J. .1. Vieira de 
Canal!,n. C. Teireira dc Carcal/io, A. 
fervi,ií de Uiuiroí, 

escri-

de 3 . 

V a c e a n l o n r i n a s , l i o l l a n -

« l e i a » e / V e a r a c ú s 

Tendo de mandar vir para aLoito-
ria Paulista vaccas destas boas raças, 
convido a todos os quo proteiiderom 
eompral-as, quo façam sUas encom-
meiulas na Leltoria á rua do Rosário, 
n . 5, deixando a importância da en-
commenda, a qual será restituida, so, 
chegando as vaccas, não agradarem 
aos pretendentes. 

Estas eneomniendas devem ser feitas 
até as dia 25 de ju lho, afim do quo 
possam chegar as vaccas em S. Paulo 
no fim do agosto. " 

Vondoni-se também touros tourinos 
o hoilnndezcs. 

Por accordo feito com o distineto 
sr. Eugênio Cunha, poderei fornecer 
touros o vaccas das raças Herford. 
Duram, aos preços de ííMtè e 80(4 
sondo estes do puro sangue. 

O* touros da nossa fazenda custam 
300$ e as vaccas 33C8 o 400$. 

S . Paulo, 1.0 do j u lho do 1893. 

J)R. Jao 

A N N U N C I O S 

AOS FOG.UETEIROS. V e n d o - s o 
jtf;i4(lo. qiiauti4p(le do jornaqs, iK) 

ou 40 arrobas, na rua 15 do Novembro 
11. Sendo todos fuz-se grande redue-
ção nopreço. 5 — 5 

MANTAS (baixeiros) pura cavnllo 
a l$t)0.! o 18200.—Cadarços pa-

ra oscada o corredores, a 18 "OU e 1,2( 0 
o metro. 

Na fabrica do Tecidos SanPAnna, 
rua Florida, Braz. 30—20 

SEMENTES NOVAS 
DE 

H o r t a l i ç a e F 8 ô i « e s 

acub.im do chogar da Europa 

a' 
! V ' o v ; í í n d i a 

10 -RUA DO ROSÁRIO—10 

5 - 1 

JOSÉ' ARMESTO 
Encarrega-so de fornecer louha em 

qualquer quantidade por vagão ou car-
roça. 

Das 8 ás 5 botas na ostaçlo do 
Pary . 

fimi Norte Seyuda. 
BOM RETIKO S- PAULO 

1 0 - 2 

0 que lia de bom e barato 
J . B u c c o l o 

l l e e o b e u g r a n d e i p u i u -
t i « l a « l e d e l e r r o b a t i d o , 
c l i a t o , r e d o n d o , « | i i a d r a -
d o e c a i n t o n c i r o , e « l e d i -
v e r s a s b i t o l a s . I l e c e b e u 
l a i n b é i n n i n a r e m e s s a d e 
z i n c o e m T o l h a s o o u t r a » 
m e r c a d o r i a s c o n c e r n e n -
t e a o i * o n r a m o « l e n e g o -
c i o , q u o t u d o v o n i l e a 
p r e ^ o v a n t a j o s o . 

I t u a l i o V p i r a n g a . 7 1 
0—2 

Leilão 

LEILÃO DE TERRENOS 
I V a l l o r e s e e i l l c I r e g u e z l a 

d e S a i i l M i i n a , l n ^ a r O l ' 

t o e d e g r n i t d e f u t u r o , 

« • o t n l i n l i t k s <l<- h m i i l s «i 

a v a p o r n a f r e n t e , 

p r o m p t o s a o i l l l e t t r - s e , 

21. M AléBUQUSRQUE 
(Escriptorioi [iwi io Otr nn, X, IT 

Íilíjmone 7li!) 

Competontemcnto auctorlsado pelo 

iiinio. sr. . l o ã o O t e r o v 1 ' i- i l-

l o , quo se retira |>:ira » Europa, fará 

leilão stínl !'epi!r*i» d(S príçda, ttd * 'd i 4 -

í ó i ' « í t» n i ã r l e l l o . 

Quarta-feira, 26 do corrente 
itfi 4 hor,ot ,1a tarde 

K v í 

QUADRA N. 47 

Terreno quo divido o lado esquerdo 

com terreno do dr. Corrêa Dias o pe-

los lundus com terrenos quo 8&0 ou fo-

ram do Toiiibso Francisco, a s a l i e r : 

Xorte colil ã rua rt. 6, .vi(/ com To-

inaso Francisco, oente com o dr. Cor-

rêa Dias o leste com a r u a n . <». 

Cimma-so a intenção dos dignos 

eonstruetores o proprietários a apro-

veitarem esta única occaslfto do por 

pouco dinheiro adquirirem bons torre-

nos em logar saudável o salubre, com 

um oxcollonto o arando coliegio vi-

sinho. 

Signa! do 20 ° „, escriptura em 3 

dias. 

OL .\ l tT .\- l ' E I I tA , '21i 

A ' s 'S l i o r a s « l : « ( a r d e 

i:m s a m m w v 
Pei.o i.Eii.oEino 

N i . d e A l b u q u e r q u e 

LEILÃO JUDICIAL 
V e n d a « l o e s p o l i o « l o i i-

u a d o « l o ã o i l a p l i s l a « I a 

S i l v a , á r u a d o t l r u z , 
n . n : t . 

I P A 
Â a » Lu i l- J r » 

Com alvará dc autorização do cxmo. 

sr. (Ir. ju iz de direito do aumentes 

V E N D K U A ' li.M L E I L Ã O 

Terça-feira , 25 do corrente 
AO J1EI0 DIA 

H a ; t « I o I t r a z , c i . 1 4 3 

O SEOFINTE : 

Camas, mesas, cadeiras, commodas, 

sofalutes. creados-mtidos. meslnhas. 

bancos, ferramentas, caixas com rou 

pas, haliús para viagem, bacias, rofia-

dares. cabidos chapéus, eastiçacs, ipian-

t dado do massos do pontas de Pariz. 

ferramentas e lotes do madeiras. 

Tudo a quem m-iii der 

T E R Ç V - F E 1 U A , i2r> D O C O H H . 

14) - RUA DO BRAZ - 143 

Pelo leiloeiro 

. S . i\. 

MARAVÍLÜr CURATIVA 
ÍHBt «ELEBBE 

Or. H u m p h r e y s d e N i i e v a Y o r k 

La verdadora maravilla de slglo. 

í,n. ^ I a r n v i l l n C I n r a t i v a es el pronto rfír.o-
d(o p«-um Ioh líwlimaMtira^, cblchont-s, coutUísli»n«'fl, 
esüícrzon vloleiiUw. hcriduH 6 lawrnrl-.nnfl. AijIh-
cíi cl dolrtr, W«faí5a Ift «.ingro, aleja lu Iníiamacfon, 
retluce In hiuclmaon, y «ura Ia üerlda como por 
encanto. 

I .n i*Inrn v ü l a C a v a i 1%'a curo rftpidamente 
Ia» quoniadáfasi qicalnftdurns y <:uemazon de sol, 
pleadiuj dc mo3'íilítOit, y do Infectos. 

I^a. ^ Í í i r a v l l l a Ounlt íVrt . efl innpreciable 
par» Ias li^morr^flafl. dn Iiih nnrl»*c«, euotafi, pul-
riionoH, ealówu:co, esputos dc eangre, y alniorranafl 
almplftí y ;iahG> :inte<!. 

L a M n r n v i l l a C u r a t i v a , dâ Inmedfato 
alivio al dolor du muelafl, «lolor de oldos, cara, 
hlnchazon de lr. cara, y uc-uralgla. 

I . n IVTnrnviHa C u r a t i v a cs f l pronto y 
valioso reuuiuo r.tyn loa dolo>-or, reump.tlcos, cojcra, 
dolor y teaurn de Ias coytjntiinií» y plcrnas. 

IJÍI M a r a v i l l a C n r i i l l v n nu r l ^ran remédio 
para Ia esqulneiicia, y mal de garganta, «lempre 
te.-c;ixra, Hlc-mpre eficaz. 

I j n í l n r n v i l l a C u r a t i v a cs «le mncho valor 
ci>mo lnyecdon para el Cutarro, Leucorrea, y 
deir.fiH emlRlones mncoflaí! debllltantcs. 

3/fi M a r a v i l l a C u r a t i v a cura TJlcerna, 
llagas envcjecldaa, jjranos, ufieros, callos, «aba-
fiones, y tumores. 

I^a T r l a r a v i l l a C n r a t i v a es la cura mas 
prontor do la Dínrróa y do la DIarrea crônica. 

I j a M a r a v i l l a < í u r a t i v n r* excelente en los 
CBtablop, para heridas. rozaduras, contrjiloncs, la-
ceraclones, etc. _____ 

Especialidades dei Dr. Humphrejs 

R e m e d i o u Kflpeclílcor*, 
U n s n e i i t o I*fnravi l loHO, 

E c m c d i o u B i í i l i t icof l f 
I l e m e d i n a V c t c r i n n r l o n . 

El Manual (lol Dr. ITumphroys 144 paginas aobre 
Ias infennidaden y modo de curaria» se da gratla, 
pideso a su boticário. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 

Cor. W i l l i a m & John Sta., N E W Y O R K . 

EM S. PAULO 

G o m p i i n h i a d o i ^ r o ^ a H 

< l o E ^ A l a d o f̂ - 11*5411X0 
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" LOJA JARDIM FLORA 
RUA BOA VISTA, 5:5 

T E I L i ü F H O P i E 5 1 9 
Ú n i c a <r:» i«» e M j i o e i n l 

do 
Bouquet* r coroas natnrart 

RAMOS D K MAKART 

Sementes novas o plantas para jar-

dins e decorações. 

í a r e c o « e n i c o m p o t c n e l a 

F Í U N C J S C O .NK.UITZ 

•ia—21 

t i o m o l h u d o H . a r t i g o s c i o 
U l - l l l t t l - i l l l l « > , o t c . 

A . V A Z 
Com auctorlsaçUo do tini negociante 

quo resolveu liquidar uma partida do 

molhados etc. vender A em franco lei-

lão a torrar, 

Terça-fe i ra 25 terante 
a'rua de 

J o s é R o í i i l i t e i o , O 

Ao meio dia 

Uma granile partida dti malhado», 

com so vè da lista quo, cm resumo, 

vai abaixo mencionada: 

111(1 caixas do magnillco vinho do 

Porto, marca J estreitas, 

ü() ditaj do especial Vinho, marca 

Diana, 
tid ditas do saboroso vinho, Alto 

Uuíuò, 

50 ditas do vinhos de ulvefüttS fliaf-

cas. 
ull ditas verinouth. 

l ? u i n i ' i l ( ! O i 4 « I C n r n i a -
r i n l i o : 

Grande sortlmonto do objectos a 

phnntasln, como sejam : espelhos, bo-

UBdàá, ' ' l í i*!"! etc., etc. ; sentimento 

de escovas para ftJtipit, '.'!il(/n(hs, etc., 

lindo sortlmonto do bonets dti CtHln 

pura homem. 

Km Uni, diversos objectos do gosto, 

quo serio presentes ao leiülo, o que 

serio Vtiidldotfus a t»(lo o preço. 

Terça-fe i ra , 25 do corrente 
A ' R U A 

. l o m i l l o i l l t u c l o , « 

na meio dtti 

riiLO LElLOIÍItio 

A . V A Z 

I V . I » . E i i t r c ü i n n o m o n -

•>•<> « l i » . 

Drogaria Importadora 
DE 

Guimarães, Mallot, Bicalho & Comp. 
I * u » (S- P e d r o . B H e - 4 » 

R IO 1)B JANE IRO 

Roül-.c a Iodou o. ore. ph»rmac«ullco«, dro-
cuiptiis o Induütrliies a mia attençâo rara o 
cramlo o peiiuau.nta deporto denta dronai la. Km 
°ou> aroiaicaa «ncontra-to sempre «rando dopo-
Hilo do lodan af druga» o produetoa chtmloos 
du. mata acreditado, aulboroa uilo aó oniproua-
doa na modiclna, como tamtiom naa artes em 
coral. 

Reecho tamliom dlrectamonto toda. a. acua. 
minerat-í, naturaoa o boin assim, comploto e v»-
rladissimo .ortimwiito da todo. o. apparelno. o 
utensílios api.licados ao. l.iboratorlo. pbarma-
c«utlcos, industrlao., etc., etc. 

i-Vffos nem compctcncia 
llemessas immediatas 

MÀGNESÍÀ FLUIDA 
DE 

A . S í l E N D O N Ç A 

Corrigo a accidcz do estômago, 
irritação dos intestinos, rcgularisa 
digestão o proviuo eólicas. 

Vende-se em todas as pharmacias o 
drogarias. 

Deposito cm Jacaroliy (E. de S. Pau-
lo). 10—0 

~ C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE COTAS 

ESCRIPTORIO: EUA DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando a té ullerior aviso, os seguintes pregos : 

Cal virgem, em saccos do 60 kilos 3S(iü0 
. extinta - » do 100 litros 23200 

50 13200 
Telhas nacionaes, m i l l i e i r o 1403000 

Cayeiras, 5 d e j u l l i o d e 1893. 
O engenheiro representante, (50) 

F i - n n e l N e o F . I t i i m o s . 

Remodlo lofallivol na cura daa broncblte» chro 
nlraa c íôcontoa. 

Preparado no latoratorlo Hoiníoiialhlco do 

ADOLfnO DE VASCONCEI.LOS 
Único deposito em S. Paulo, Casa 

Tiiermometro. 
ÜUFFLES & C. 

: » 0 , U i i u I S i á - e l l í » , : » < » 
110-12 

ADVOGADOS 
J. A. LEITS MORAES 

E 

Pedro Fernando Paes de Barros 
ÉtsCmrronio 

RUA D E S. BENTO, '2fl A (SOBRADO) 

BRONCHITES 
FOSúS E ROUQUiOÃQ 
'o m«to malí faell o oconomlco para detwllw 

toda» essa. llluluíllaj. verdadeiro llaijello da bn-
miQidad.' (S"o «mprillo d.- ura m.-JI. aim-ulo 
apropriad « excluslvamento n «..ao lim. Ns i-,i*io, 
rsrjni, do-aa aUuvUlo do ramcdloa veitorae». c.id» 
Ui2 doe Iinava so jlliga infallivel, a e.colha do 
verdadeir»' roalinento diffli il so a lonpa 
expenencia nío (lo. ladleaMe R oxisleocU» do 
iilorwxn ' iicieiliMo Xurnfr AoKjiif. uniro 

| oe;toral i-uja reputaçSo ningocra contenta. KaUj 
medicamento e lambem mn poden«"> antl-aatb-
«irtlce, poi. bastam duas coilioro. do f.pn para 

» m-rento niai. forte o isso também om 
relaçío (1 to~« aw» * pcrlina». Cuidado cora 
as ralrtíficrtcflcS. 

0 verdadeiro o g*MI»e xarope do Bosque 6 
anprovado pela liupectorllt OCial do ll)|[ieno e 
traia marca resisti ada: l'u.i oslrel!» m.arnad» 
(tcn'ro de li ia duplo crcs.-ente, com a. core. 
slrt;, a vriaollia. 

DEPOSITO G E R A L 
l i l o i I p . I m i c i r o 

rua do 8. Pedro; M 

K m S . I * « » u l o , I * l » j » f n u » c l « 
M. . l » A o , Rua de 3. João, 15 

Carne a 700 réis 
Chegou nova remessa de earno sôe-

ca, (pie so vendo ao preço do "Uii róis 

o kilo. Para fardos l'az-se grandu doa-

conto. 

• l u a ÍÍSS t i o M a r ç o , S í l l 

8. PAULO 10—4 

0 L É O S 
Banha 

Sebo 

Mocotó 

I Peixe 

t i n a ( I o I t o s u r i o , 

1 0 - 1 

CQMMQDQS 
Alugam-se uma sala o dois quartos 

(1o frente, em casa de família, para 
um casal som llllios ou moços do 
comniercio, 11a rua do Braz, 17". 

5 - 3 

Cauções 
Na ar/meia mercantil dr, Rodo-

valho júnior A Comp., fazm-te. 

cauções tlc Mogijanas, Paulistas 

c Icttras hmwthecarius. 
110-15 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s ê n c i a 

PREPARADA P O R 

JAIME PARADEDA 
Al'1'KOVADA PELA HXMA. JUNTA 1»! 

1IYGIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros eertillcados do médicos dis-

tinetos e do pessoas do todo o critério 

attestam o preconlsam " 

I t u H w i o para curai 

o H a l i à o 

I Espinhas 

I Dores 1 hcumaticas 
Doros do cabeça 
Ferimentos 
Sn rd as 
Chagas 
Rugas 

mordeduras (1o 

3 G * N D E 

do n n u • 
EZTRACÇÃO SABBADO 

12 de agosto jipokíe^o 
Paga-se o < l o l > i * o so transferir. Nesta importante loteria jogam apenas 

60.0ÜU billiotcs, o distribuo 5CÍ5 prêmios. 

Todos os prêmios sUo pagos sem desconto. 

Os billiotcs acham-se desdo j i i li venda e os pedidos do interior dovom sor 

dirigidos aos agentes 

Dolivaes Nunes & Comp. 
1 O — J F í t j i s l X 3 i r e i t a — I O 

C A I X A 1)0 C O H R E I O 2<> 

E n d e r e ç o t e l e^rap l i i c o -- D O L I V A E S * 

8 » , V 1 ' I X > 

Mart ins & Ferreira 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

D e p o s i t o de g ê n e r o s p e i ^ 
Encarregam-se do rodespnolioó a l i n h ! l M o » ' a » » podondo as mer-

cadorias vir em freto pago ou a pagik"--

CAMPINAS 
H s e - H U A i k o a » s t . i t í t u i i - w s 

CAIXA 

Companliia dc seguros contn incêndio A sobro v ida 
jE3*&IBaSLffi€2j&A <EM Ii-GíKÍDaSĴ  SEM l-Q'ò Q 
C a p i t a l H u l m e r i p l o . . . . . E . l » . : » . < M ) » . I M > 0 

» • - « M a l i x a d o • : « M » - I H « » 

KiiikIo « l o r e s e r i n o u » 1̂1 « l i " I k o -

z i n i n b r o < I o I W > I • 3 . : i » H . » 0 3 
A G E N T E S E M S . 1 ' A Ü L O 

FRÁNCISGO DE PAULA S. PEESIRA S, FILHO 
Rua José Bonifácio, 39 

3 0 - n 

^ T X F Ã I Ã T A R I Ã ~ 

MODAS PARA HOMENS 

BRONCHIGIA 
Iícmedlo Infallivel na cura daa bronchitos cbro-

ulcus e rcccnlea. 

prepiraao na lalioralorio Homeopatliico íe 

ADOI.rUO w: VASCONCELI.OS 
Único deposito em S . Paulo, Casa 

Thermometro. 

DUFPLES & C. 

: * 0 , H u u l í i r e i l u , n o 

:ío—j i 

aí)V4»«;aüos 
OS MIS. 

estevam de oliveira 
u 

A B T H U R C A R N E I R O 
II—EUA 15 I)K NOVEMBRO -SI, H. Paulo 

80—13 

Desconto do Isítras 
j\'a agencia mercantil de ItodouaUio 

Júnior & Con 1)1., encontram-se descontos 
vara lettras de toda c qualquer quantia. 

:m - 14 

Hypotliecas 
Dá-se dinheiro sobre liypothec3a n a 

agencia mercantil do RODOV.VLIH» 

JUNIOK & COMP. M — U 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Emplngens 
Paunos 
Caspas 

Erupções cutaneas i 
insectos venenosos, etc. 

A unira e a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais ufamadas. 

Vendo-se em todas us drogarias 
pharmacias o lojas do perfumaria^ 

JÕRNAES ESTRANGEIROS 
« l o ( | i i a l ( | i i e r n a e i l o o 

] s o b r o (| i i a l i| in« ' i * a s s « ! i i " | » l o 

Niwjuem deoc tomar amsignatura sem 

primeiro pedir os notàus qtrertix correntes 

que enviaremos grátis. 40 0)0 de eco-

nomia. 

MOUIIA & COMI'. 
72 Rt-A Flohencio hf. Abreu, 72 

S.PAULO 3U-H 

BRONCHIGIA 

E s p e c s a ' i i d a e ! l e e m g ! ' a w a i s s 

7-RUA 15 DE NOVEMBRO- 7 

Dnniel d*Abreu & Comp. 
S . P A U L O 

CASA IMPQRTABQBA 
F. 

C o m m i s s a r i a 

Vinhos estrangeiros, banha, farinhas 
de trigo c de mandioca 

AIlllOZ, MIL I IO .ALI AFA, KAI IKLLO, 

CAII.NB SKtXA, KTt;,, ETC. 

Bapposa Filho & "Osorio 
I t u a M a r e c h a l J í o o t l o r o , 5t 

Succursal em S.vitos: 

Jiua General Camara, n.lüí O. 

30—:Í7 

' BFONCHIGIiV 
Rcm'j(lio infallivel na cura das bionchltea ctiro-

nicas e recentcn. 
preparatln no laboratorio Homspsthiao da 

ADOLriIO PE VASCONCELLOS 

Urtlco deposito em S. Paulo, Casa 

Thermometro. 

DUPFLES & C. 

; í « > , i s n a o i i - e i t i » , : »<» 

SO—12 
F K l i P . E S , M O L É S T I A S 

DE 

G a i v p i i í l a n a r i z «• o u v i d o » 

EoPECIALlKTA D R . 

COKHUWOBIO E ÍIESIDESCIA 

n u A B»<> p a i ^ A c i o , :» 
Consultas do !) ás 10 horas da ma-

nha e, .le I és {t honta (Ja tardo 

Rcmeiiid infnlli\cl nl curft Uns tiroiichiles cliro-
nlciiü o rucuutod. 

deparado no laboratorio Hameopalhico tle 

ADOLTllO DE VASCONCELI.OS 

Unlco deposito em S. Paulo, Casa 

Thermometro. 

DUFFLES & C. 

: » < » , i t u a i » ! i - o í t » « , : t o 
3 0 - l i 

" Paulo José da Costa 
Participa aos seus amigos o fregue 

nes da apitai o do interior quo mu 

dou seu estabelecimento do molhadi f 

por atacado provisoriamente paia a 

rua do Barilo Itapotininga n. 11, on-

do espera merecer a confiança dos 

seus amigos o freguezes quo ató esta 

data llio tira dispensado. 

S. Paulo, d dc julho de WK! 
Paulo José da Okta 

.10-1) lalt.i 

G O A L U Í ) 
M A I t C A K H T I i l O I . I . ^ 

Liquido o i-eeco, em pó oti em pas-
tilhas, indispensável para a fabricaçfto 
do queijos ; cada vidro traz a dire-
cçlio para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Entretlu (cm circulo encarna-
do) MaoaliiAes. Lucics & Co-.iiv. snc-
eessores dc Khingelhoefer 4 Comp., 
Rio do Janeiro, uniíos importadores. 

AVISO .—Esta acreditada marca (1o 
coalho do Invariável boa qualidade, 
conformo a experiência de mais do 
quinze annos, o do elTcito seipiro o 
vantajoso 110 uso, como prova o gran-
de e sempre crescente consumo em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-se à venda em todai as c.isas 
do interior. (torr o soxt.)_ 

MED í CO 
Dr. íffiiacio Ma condes Hoẑ ndo 

o 
I t 0 M Í < l 0 U < * i a : Rua Amador 

Bueno, 21». 

O o n v u l l . o r i o : Rua Boa Vis-

ta, 41 (1 às :i). 

Trata do toda • as nioleaiiaa de se-

nhoras, pratica operações. :)0 -lf.i 

t: OM PANHiA . 

Melhoramentos de São Paulo 
tis O a ^ s i r a s 

deposito aa rua Benjamin Constant, 1 A 
Esoriptorio: rua Direita , 6 - sobrada 

T e l o p l i o n o u . » : K » 

PAPEL ein balas para embrullio 
carlão de diversas côres e qualidades 

• para impressão e para escripta 

nossa fabrica so recomnicndara pelas suas qualidades c preços 
(até o lira do antu» 

R H ! O I O Â R T A 
Tenho a honra de participar aos meus freguezes o amigos quo tendo o 

meu estabelecimento pa.-sa'l > por -'landes reformas o melhoramentos, o por 
compras vantajosas e direi tas, na Suropa, acho-mo nas condiçOes do otle.e-
cer-lhes um variado sortlmento do 

J o i a 3 de Ouro, Praia e Re log ios 
Como sempre, esforçar ine-ei por satisfazer os meus freguezes com o me-

lhor o mais barato. 

F H . (". L A N / 

U n a «Co B k o n o r i o . i » . " A 

ponto dos biinds. 
N. B. Os concertos de relogios sUo garantidos. U0- 11 

R E & T A U R A N T D E 
- A MAa«ÍM2ÍA 

1 ' i O niinittoN í5:« « • o t i l i v » «l<l c l d i i d o ) 

TEI.EPilOXE :i«."> 
Este e.-tabelo 

do S. Paulo, ofí 

inionto situil-i 

treco todo o c 
>':ttorosco arrabaldo 

o excursionistas. 

.13 

<» ! i o i ' s - l i i | i i o 

O OERESTE 

, a * r c a x o r o 

•2(1 11 

Moléstias 
internas e especialmente nervosas e 
dos apparelhos respiratórios o diges-
tivo 

H»i- I t e n i a n l o ntr» Ã,K:i-
( { n l l i A f t w ex-ii.teriin, íf«» professor 
Torres Homem, < x-ehf.í.. i t cünic. i ' 
medica da PolyelinicJ hern i do Itéi do I 
Janeiro. Trata u iul»;-i-iiliiso pelo pio-
cosso do Buchard o Oimbert', ii::.i j 
(jiio pódo dar resulta-].», lavagens ,de 
estômago quando iníi,-adas etc. 

Kua da Gloria n. 00 o rua Diri-ita 
da 1 hora lis 3 hofjs.—Telephono 710. 

:',n-'2:i 

J o g o s de r o d a s 
Vendem se d',ns jogos de rodas, de 

ferro, que foram do um locomovei, 
com os conwetentes eixos o hin.-i. 

Cartas a oíta u dae ao rom a . i. 
ciacs C. S. P. 

í CM HYSON E PRETO 
ESPECIAES 

em caixas, em latas e pacotes 

K o i r a i n d t a 

10 - li tf A UO I lOSAlt lO - 10 

! ALPHOÍSSE DE BREW 
I n t o i r p r e l o 4 l o m i n e r c l a l 

AGENCIAS 

TliANSITO DE MEHCADOKIAS 

CHARTERING AGENT 
Caixa do Correio l íi 

E n d e r e ç o T o l e g r a p h i c o : 

U l tEYNE—SANTOS 

[jcriptoria Praça di lícp̂  iísa. 3?, srtredi 

S A 

30 - U 
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H E R M A N N B U R C H A R D & C O M P . 
Eua cie São Bento 45 e 49 

Gliaiiiãiu a ;illciu;;To dos srs. fazendeiros pai 

S5. P A U L O Caixa do correio n. 96 
U3são IMCOS AGENTES E DEPOSITAIUOS .NOS ESTADOS DE S. CAI 1,0 ElVUiA.YV 

O material paru as vias-ferreas portáteis de Decauvilie, inventor do systeina, é* jiHrticularmente recoinineudavol aos srs. fazendeiros, proprietários de olarias, engenhos, pedreiras, empreiteiros do obras e estradas do ferro, pelas razões seguin-
tes ; 1." pequeno custo para a aquisição : 2.° facilidade da conserva ; :t.° rapidez no rnovimcnts de transporte, na carga e descarga ; V,' pe juena dilficuldade de mudar a via-ferrea de um para outro logar ; ó." completa indcpendencia do tempo 
que nunca pôde impedir o movimento na via. 

De tudo isto resulta barateai do transporte e do jornal, visto que o trabalhador aproveitando os trilhos riu Decauvíllc faz tanto como 5 com carrinhos, o que dá uma economia de 80 % só sobre o jornal. 

Heeommcndamos pois as vias portáteis de DEC.U YII.LH para o transporte de material e mercadorias e especialmente para café, canna, tijolos, pedras e madeiras. 
'lemos sempre um «rjndejleposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, va"Oiietes, apropriados para a a"ricultura c qualquer industria, podendo mandar vir em pjueo tempo qualquer maleiiü especial, como l jcomotivas, carros 

para passageiros, guindastes, escovadores, ele. ° 

O MATERIAL DECAIYILLE é preferível a qualquer ouiro por sua solidez, simplicidade e custo relativamente pequeno. 
\ enuas a preros baratos, porem A UI.N1IEII10, cm casa dos únicos agentes e depositários de DEGAI VILLE nos Estados de S. Paulo e Paraná, „0 ç M t } 

H E R i S â l I E U E C H â E B & C O M P » 
d & B e n t o , & ^ t - Ç ^ C a i x a c i o c o r r e i o , r ^ O S 

" 200:0008 
m i c & G í í & z z 

2 s e r i e r i a í à l e g í p s a s i s i e 
ROA URÜGUAYANA, N. 2 3 — Capital Federa l 

A 13* série da 58* loteria deste importantíssimo 
plano será exlraliiila, ínfallivelrncnte 

S a b b a d o , 2 í > d o j u l h o 

Com rcccl>om-«n 12:'4»n$(MXt pnr iuleirn. 
O i n 800 rs. recebem-se lof)$000 pnr inteír'-

Para infotmapões e pagamentos dos prêmios das loteriasextrahidas, UlA DE S. UENTO. :!l (escriplorio) 
CAIXA CUSTAI. N. 152 ENDEREÇO TKLB'illAI'IHGO « ALPIIA 

s ã P A ^ T L © 
• A loteria tio Urílo Paia, já vantajosamente conhecida, principiou honteru a ser extrahiria nesta Capital. 
Presidiram íi sim éXtriicçAn o RmbI dn» loterias ila l"nifto, o lis al nomeado polo governador do Estalo do Pará o o r<-|i-•:ivo tli<.Mi»uic;ro .cai.tudu-se 

repleeto do pessoas gradas o vasto salflo da rasa n. M-J da rua üonçaives Ui.is, onde eia foita a extrairão, <|«<' correu com toda a regulanil ido. 

v̂̂ WJ 

• r a s » j & m 

mm 
T H E W O R L D ' S 

B E S T 
G R i N D I N G M S L L . 

A mai-hlmi escolhida foi a de Pichet, cujas rodas eram movidas por duas orpiifts da santa casa de lliseric «r-lsa. o o números cori 
mios, tirados por uma outra orphfl. 

O resultado correspondeu á i epeetativa, conllrmando os créditos de !.i loteria. 
O sr, thesoureiro oficrercu íis orphfls uni hilheto inteiro da mesma lofnrla. 
O eervlço de eXtrneçflo fui feito pi Io pessoal do eseriptorio das loterias da Capital M o r a l •. 
(Da Oiihtile iIo l(io, de 21 julho). 

ndoiites a», pre- i din^iius à 

m mm $ g s s ú i s 

í r a e r ã o . s í i b f o í u i o 

i!«- a«i»s><> |M-<r<iiiii<i 

Pa|ta-se o <l i>l>i ' i i s i ?« transfe rir. Wste imp'j:tani. • lou -iii jogam ape-
nas õnunu bilhen-s. o dis!riliu"ni-se ."><W, prêmios. 

Todos os prêmios s&o pa«<--em '! -oino. 
Os bilhete. a. liam-se do*d<- .;.V á v Ia o os pedidos do ii;'crior Jevein ser 

AGENCI A. S AM PAIO 
A - ilun l:; ilc •VÍ.VOIII!H,I> ! 

S. P A U L O 

M 
s a» 

Premiados oom mais k 70 prêmios do \\ classe 
Estos moinhos ílo de extraordinária vantagem sobre todos os do outros 

systenia i, o especialmente ; ara o u m do lavradores, para o preparo do fubá 
b,lo mais baratos, e Movem mais depressa, necessitando de muito menor 

rorça motriz .Io qne os moinho! d • pedras, alóm d:! outras muitas vantagens 
fjuo tem. como a de poder ser entregues, sem l is.»,, no cuidado d" quaimier 
trabalhador. 1 * I 

l iora"" d 'V O r e O S t a r a a i l l l o s . I'1"'» moer de 8 á SO abiuelres d- fubá po | 

A Í Í E N T K S í 

5 0 — R U A D O C O M M E R C I O - - 5 0 

2õ i r> 

15 de Novembro, 
a s s a 

DE 
TH O M AZ CAGGIANO 

li UA LriAil-GISI, - A 
i l u i . i^.t <i<> E S n i / . i 

K.iiTida--o aur i euiá 
i temor competidores 

\' s í c ^ r n u d c e m p o H o d o f í i z e i u l « s , i i n p o l l i d o p o r m o -

t i v o t i o r > r c j i * m a i o r , o n t r o u o m m n s i f r a n c s i LIQÜÍOAQÀO FORÇADA, v r n -

d e n d o q u a s U o d o í> s o i s c o l o s s a l s o r t i m e n l o p o l o n i s t o o m u i -

t o s í u * l i j j ; o s s o a i i \ s e r v a d o p r o c o . 

Í I . B . — E , c a í r a r i o s e t r a t a d e u m f a l s o p r e t e x t o u n i c a m e n t e p a r a a t t r a h i r a f r e g u e s i a , c o n -

v é m n o t a r q u e o m o t i v o d e s t a l . q u i d a ç â o f o r ç a d a ó d e f a c t o a t e r m i n a ç ã o d e n e g o c i o , 

N ã o s e p ó í e m d a r a m e s t r a a p a r a f ó r a , p e r a u e se t o m a i s s o i m p o s s í v e l p e l a a í S u e n c i a d e t r a b a l h o . 
4 r r * (:!.». 6.» e sabb) :wi 

SABONETE G R A N D E D E P O S I T O E O F F i C I N A 
DE 

Acaba do chegar o m 
nlieeida m a n a 

Vc nde-sD om S. IN 
gões da 

or quo vem ao mercado, novo o superior, da co-

1 ] > J J P I / V 
a. s. m. & c. 

'aulo. assim remo em Santos, posto no caos ou nos va 
trada dtj fo-.'o, em |{r.\:idei o pequenos lotes. Trata-se com 

Andorson r Sotto M?.ior & G, 

•a<», i t i ; \ a » í t ( u t m i ü i i t c i » , ' S í , 

lü—7 alt-

U n i c a n e s t e g e n e r o 
L a r g o da Sé , n. 15 

S. PA Í/1.-0 
Completo sortlmento .le paramentos feit„s, alfaias para ezreja, damascos 

•Io seda. ditos de !í\. merinó superior para batinas, Imagens, flflres, piinaldas 
liara vnvens o anjos, vestidinbos para anjos, azas o enfeites para os mesmos • 
••era pura, xrand - sortimento de imagens em estampas de todos os tamanhos 
ditas do Senhor Bom .lesas de 1'irapora. 

Orando sortimontó do santinhos r, ndados, ditos em photographias, livros 
«te missa tl-ios para senhoras, v iiiidor, tltas do seda do todas as t«res o 
larguras, grande soi timento de tir.s. rendas de linho o algodAo duos, fliós 

' 0 , , r " p Pn>«». bandeiras >U> Divino Espirito Santo, estandartes o 

bíirilar'" ° ' U " l l u n i l " " ' "«c-tlallias do todos as invocações, ouro para 

1'inn.ins o jraines, sapatos o mi ias do soda para anjos; borlas, cordíícs 
jairas j.ara altar, cortUw o res] ;,.adores para ima0-ens, vestimentas, etc., etc. 

FERRETE & GOYiP. 
- Ij.vrgo da si';,x. is - « . i » , \ t ; a . « » 

l õ - õ (alt.) 

i t t l l ; ü u6 

R I F G E R Mármores, 'adrilhos, azulejos 

AWIS0VAD03 ih:i..\ insí-ectoiiia geral de iiygiene 
ÍDI3 kNI€)2 JDH 2S.-OJL.A 

V i o h o d o K o l a - B â h 

CHOCOLATE DE COLA-BAH 

v j \ a i « ) i>K i t A H A m i o u i i n o 
Vinho do Rnfiano cora i é r é do esleio e folhas de nogueira 

VINHO LEGRAND (lonico reconstituinte) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

Ka i*o j i e d e e r g o t i n i n a , e t c . , e t c . 
DETOSITO GEf lAL no llio de Janeiro,á rua da A juda n. 18. 

emS . Paulo, á rua- Direita n . I , Companhia Paul ista) 
imnortadora dn Drnc.is 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A DE3CQB3KTA 

F e i a I o s p a c t o r i a G e r a l d í H y g i e n ^ 
lisle saNmo' . • j;íc iepresení.t o maior t, ;f.>ivo 

da sciciicia, i loi'«i ííi.iíi l<; rcv.iliirão pela ac.c.tii-
laç;lo quo ocelicu nin Iodas as partes <lo mundo 
em ij'j.3 tem sido usado. O considerável numero 
de pessoaj ((uc delle lem usado conlirma a sn-
I»erioridade desla comliinação scienlilica, collo-
candorj culre os primeiros dos sabonetes inetiici-
naes ai i hojo descobortos pela sciencia m.)dcriia, 
[tois faz desapparerer em poucos dias as 
U l i i i i e l u i K n o r o s t o , 

Rrtpluhim, 
lkminoi4, 

n l i iH, 
ICm |>i^eiiK. 

I » j n - t l i r r m , 

K m pvoes «'Utol lciw. 

deixando a pelle a^ratlavelipeulc fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e ave,lin-
dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
an;ão benòlica do ácido phcuico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loilelles, dá ;'i 
cutis attractivos e encantos, fazendo tjesappanxer 
todas as desformidatles de ijue é susceplivel a 
pelle. Innumeros atleslados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos alíirmam sua otíicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a lirina dos agentes CAÜ-
VAMIO Flf-.HO Je COMP. 

l » » i «- : f : 4 »W : dúzia l.Sf : caixa de tres. IS um, ;í',iwi. 

I W I M M I T » IvU ÍS. I M t ! , 0 

MOSAICOS DE MADEIRA 
Nesta antiga « acreditada casi que tem fornecido o está for -.ucendo B" 

principaes obras de mnrmoi. . bnliillios do lí-azil. como sejam as grandes 
obras riu N'. 'ò. do S. S di r.nidcl.iria, d Ia Republica dn üiazil 
(om conrtincçar,), de S. Bcnedi ' o de Ureim d" >". S. da App nwlda, .Jnn-
dialiy, etc., etc., os senhor.» couip idores ,-... .itnirfto «üiupro um varado I 
soitiim.jito dc I 

jMAUSOLÉUS, ESTATUAS. VASOS. BANHEIROS. I 
CQLUMNAS, DEGEAU3, ETC.r HTC. 

COMO TAMBÉM 

K H n o c i n l l r i n i l o «!<• l a i l r l l l i o x p a r a «•j>I«.-«i<Is»h e roelielrriM, c o m o x e iimiiih 
i i í im p r i i i i - i p . i c s «-Id ix l i-t» ria K i i r o p n , 

: tudo do mais apurado gosto e a preços sem competidor, sendo os nossos 
sortimentos feitos directamenie nas principaes fabricas da Europa o os már-
mores fornecidos pela nossa casa filial em (.'urram. 

Encarrega-se ria execu\-fto de qualquer trabalho de mármore, ladrilhos e 
azulejos por important" que seja. como também de fornecer desenhos e pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital corno no interior. 

Emanuele Cresta & G. 
R I J A D A l i O A - V I S T A , 4 4 

O s a s s a s i r B a r J r ã s 

í NO RIO DE J A N E I K C — ^ 
;iO -lii : 

liste novo e.-.tabelwimenío, montado a capricho, 
numerosos fregiicze.. poi <• a-liar em condivoe < 

j tanto em quartos o comida, como cm pre/os o servi..",. 
Aceita pensionistas, manda comida para fóra, cncairega-no <Jo ImnquetM 

i n fornece bebida.- d I» ijnaliílade. Para mais vantage:-. dos passagoiros rio 
J Norte c d'Uo te. elles orc iutrarSo . etnpro empregado! d . uiliaata para re-
cebei os e embarcai <,., p"i' ser o prédio perto das K. ta., "c . 

8 - 8 faliI 

A ¥ S 0 AOS C A P T l U L i S T f l S 
Armazsns e Ponte em Santos 

Com autorisaçào vendem-se dois grandes armazéns, uni j , • ..m contracto 
garantindo uma rendado dois contos ria rés mensaes, podendo sor õlseupado 
o outro pelo comprador, o qual, attendenilo-so ao preço b:;:ati.-. ano porque 
se vende, nada vem a pagar do aluguel, independente rio rendimento <la ponto. 

Para informações, dirijam so a Affonso Lopes dos bantos, rua riu Santo 
Antonio, n.° 11, em Santos. 15—ia alt. 

" V 1 I F 0 S Í Õ ^ P O P t T O 
(GENUÍNOS DO DOURO) 

UH 

BoblTIIK^í» 
2 >::<jcíik 

3 «a r. T T I G s 
O li T O 

. lei 

i : « p e c i i i l 

Paulo üoicos ii)ifior(atlori'S bo Esíailo de \ 

FRANCISCO DS PAULA S, PEREIRA l FILHO 

Rua José Bonifácio, 39 
:l(i 11 

THE ATRO S. JOSE 

«ms i889. 

p s w u 
""OS UMI003 00 

!Mí'ORT.DORA DE DROGAS 
R i u » O i r e i t a , I 

, , . _ . Monis— Lonae ao IjUIioit», mib a » — . i . r q u o z «<• rresie.i, u í sw—ue 
U n O I T* f ^ l T O j A ly, Sellcs—!)r. Gerar, Porreira—Marcst, Oltremann—Laü<mr, Halazar-
n , i r 1 , I J I I 4 i I I / I i | H - tinho, 8ant'Anna—Ricard, Júlio Vieira—Um sargento, Oltremann—Cm 

l—LA I ^ / A i U i U l A I L dor. N. N. -Uru logista, N. X . - C i u vendilhão, Aurora.-Luiaa. A l 

llKI II 
-2.1 

A L F A N I l E G A 

M a c e d o <&L C o m p . 
Vendem fazendas pnr atacado e <1 varejo. 

• M ' s | i i i < ' l t i u n n u % i r j i i t i ! t ' | i i i " ' c E%f«fll 

— Rua 15 do N o v e m b r o n. 10 — 
- C A I X A |»<» < ; t m ü u : i « S H K T © S 

50—411 

(".Iipjoii n o v a i-oisic-*«»n d o » c e l e b r a i p l a n o s 

i ü s j d . i b a c h S a S i r a 

rxico DEi'osrro 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
:IO K :U — LIL'A I ) J O Ã O - HO LI :)4 20-10 

ISMPB.'íS2A THlSA^flÀL IDO xJíiA^Il. 
(íi-uikIc (-I»: i i|>; i i l t l i :> <lr.-<"ii.«t i<-:> <lii-i^i<l:i p e l o n c l o i -

l l . V A i t t ) , <i<- <| i i< ' , f ' a z |>:»i-t<* 

notava! pr imeira ac t r i z portugueza 

AMÉLIA V IE IRA 
IIOJE HOJE 

TERÇA-FSIRA, 25 

3rande successo theatral 
I» <• iiis!i*:i representação da popular peça em actoa o «quadro -, do 

V . ! l l í i c i c i - j (auetor da Volta do Mundo), intitulada 

O papel de I.uiza, a eéga, é desempenhado pela primeira actriz portugueza 
A m n l l » V l e l t - n , e o du Pedro, o Aborto, polo diatineto actor A l -
v a n o 

Distribui;.Jo: Pcrtro. ALVAItO—Miguel, OU—Cavalheiro de Nandroy, Pato 
Monls— Condo de Liniorcs, SanfAnna—Marquoü rio Presles, Costa— lio Mall-

Mar-
toca-

AMEI.IA 
VIKIR\ —Knriqueta. Maria Das I)orcs — fondessa de Liniéres, Elvira La 

IFrochard, M. Lopes —Marianna, Iva—A irmã (Jenovvva, Adelina - Piorina, 
Kmnia .Fulia, Matliilde -1'idaljros, damas, homens u mulheros, criados, convl-

i dados, reclusas da Salpotriúro, etc. 

T i t u l o i l o » i f i i u i l r o n : 1", A cli»pada da diligencia—2», O pa*i-
: Ihâo do Ilel-oir 3". O livro negro—I». A céga—5'. A prisão—6». A Balpo-
triíro—7». Abel e Caim 8». Mai o (ilha. 

í >31 

I 

i a 

\ 

í 

IJ 
i • 

1 

SM 

AMANHÃ 4a FEIRA, 26 
a -jelcbrc peça rio V . M a r i l m t 

T O S C A 
iuio «erá reprosentata tal qual sen aactor a oscreven, sum cortra, c c im to-

i SOÍ os quadru o que '.oa-titu verdaMro «uce ;» le ta rompanhta. 
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A Grande Mala Paulista 
FABRICA DE MALAS 

B. STÚKFHEüEN & C. 
• Rottordam 
» Hamburgo 
» Antuérpia 
» Now-York 

u . WÜLUE & c . 

> Rottordaiu 
» Antuérpia 
> Hamburgo 

NAUMANN, OEIT & 0. 
> Rottordaiu 
» Triosto 
» Now-York..... 
» Hamburgo 

GUSTAVO TltlNCKS & C. 
> Rottordam 
» Triosto 
» Hamburgo 

kd . JOUNSTON & c. 
> Rottordam 
> Hamburgo 
• Now-York 

TUEüUOK wille & c. 

> Hamburgo 
> Trleate 

A. thomuei, & c. 
> Hamburgo 

KARI. VAI.A1B & C. 
> Hamburgo 

» Venoza 
» Now-York 
> Antuérpia 

AI.BERT KUSSNÉB. 
> Hamburgo... 

ZKKUENSÈll, lilltdíf & P; 

» Hamburgo 
> Triosto 
> Rottordaiu 

HouWitTitr, íLim & o. 

» No\V-York 

» Hamburgo. ;>>>..>. < 

rt; fi, rArislo & ri 

> Now-York 

» Hamburgo 

OOKTZ HAYN & c. 
» Antnorpla , 
» Hamburgo, 

>• [lottoivtdrtl.. 

joün bbádSüà* & t. 
t Hamburgo i i , t i > i . i i 

j. w. ÜÚASÍS & tí. 
» Rottordam 

» Now-York 

ARBUCKLE BltOTEllS. 
» Ncw-Y'ork 

• ki VI<I<M1<10S : 

A Companhia Kabrll Paultstaia co-
meçou no dia i4'U dostrlbnlçflo do dl- ! 
vldendo rotativo ao somostro flndo, a| 
razlo do 10 % , ou 3IUH0 por acçAo. i 

F n r i n l i n d e I r i n » ; 

Barricas du 190 lb. \ 
Haxall I 
Qailogo I 
Castilla \ 

è X t V r i n g : : : : : 3 : 5* 0 0 0 

Mount Vornou. . . 1 
Outras americanas j 

Triosto., . . âltooo 36*000 
Farinha oxtr.saeeo 15*000 10*000 
Idem naciouaos oiu 

sacro 13» 00 17*000 
Idom do Montovi-

déo 14)000 15$000 
Tom havido algumas entradas da 

americana, motivando isso a difloron-
V» nos preços, quo sfto tlrinos proson-
tomonte. 

As ontradas da do Triosto tom sido 

poquonas, havendo falta. 

F o H n l i n <!<• m a n d i o c a ! 

Suruhy, tina . . . . 
80 litros 24*000 258000 
Suruhy, segunda. 21Í0U0 22$000 
Santa Catbarina, 

80 litros 12$000 148000 

Tom havido entradas regularos. 

.Mercado suprido. 

l * i m i « : 

Superior, kg 2*000 3$000 

Gi>a\n : 

Rlo-Grando,om bo-

xiga, kilo 1*200 1*300 

( • ( • i i o l i f i t : 

W . Fokink, caixa 20*000 285 0 0 

Outras marcas.. . 18*000 18ÍUJ0 

Ha pequenos dopositos. 

K e r o . s c n e : 

Caixa 10*500 11$500 

Tom havido algumas ontradas. 

.Massas : 

Naciouaos, caixa. 04000 7*500 
Extrangoiras ll$500 1S$500 

Das ultimas, ha falta. 

M i l h o : 
Nacional, 100 litros 11*000 
Do Rio da Prata, 

100 litros lõ^OOO 
Tom havido regularos ontradas do 

milho nacional o oxtrangeiro. O preço 
acima ó para grandes partidas, 

Maul<;i<|ii ; 

Gemam-, l í b r t i . l i âOÔ 21300 
BWh'1 F l W é , V; • 1*700 1*800 

HA fállá di» prirrtoira. 

O l c ò <íc ltiiHrtçji i 

i!m oiiártolaj *í!<j Jhóo goon 
Rm latas 8900 líOiKj 

P a s s a s : 

Papel rosa, arroba 18*000 

• azul • 171000 

Tem havido pequenas entradas, 

I>llO*|»hOl<»l> 9 

'»oi^opirt(í3, luta. Ò2;Oi)0 508000 
KXtrangoiros, ou-

tras marcas . . . 40|000 42*000 
Naciouaos, lata . . 24*000 27*000 

Existência regular; 
1 ' l l i í lH i 

Kstà sondo dostrlbuldo o 3» dividon- j 
du da Companhia Al gos Paulista, rela-
tivo ao ultimo somostro, a rasilo do 
20 % , ou 2$0 0 por"acçao. 

I t o e o l l i i m c i i t u d o n o t a s 

O Mlnlstorlo da Fazenda dirigia,com 
data do 10 do abril do 1893, a BO-
guinto circular : 

«Determino aos srs. delegados tls-
raos do Thoaouro Fodoral o inspooto 
res das alfandogas nos divorsos Esta-
dos da Ropublica quo,Independoutomonto 
do annuneio para o recolhimento das 
notns do lOOjOOO (la 0.» o das do 
200*000 da 7.* estampa, sejam cilas 
roccbidas nessas repartições a troco 
do outras dos valores de 500 ató 10$, 
o bom assim quo romottam & caixa 
do amortisaçfto, aflm do sorom per-
mutadas por hotas do poquenos va-
lores, as do 20*000 da 7.» estampa e 
as do r>0*000 a 500*000 de qualquor 
estampa, mesmo quo níto so achem 
Inutillsadas, como ora praticado polaí 
oxtlitctas thcsourarlas do fazonda». 

PAUTA 

Pauta somanal da Alfandoga e He* 
cebodoria do Rondas, do 24 a 21) do 
Julho: 
Cafó bom 1$Í80 kilo 
Catt oscolha {800 » 

CAMBIO 

Ô. Paulo, 20 do julho do 1&93. 

As taxas atflxadasliontem polos ban-

cos foram as seguintes: 

H.oikIoii UiiiiU 
a no d, A vista 

Londres l i lytí 10 í/8 
Parte 858 878 
Hamburgo l.Ofitl 1 .t1«!t 
ttalia. . . . . . . . . . 11 68Í) 
LlBboa o Poi-tt),, 43() 
Ncw-York 4.550 

I k r l t l n h n t m k 

rJ°n.íros.i 111/4 11 
Paris H»0 
Hamburgo . . . . . . 1.048 l.ÔtU 
ttallft.......... ~ 887 
Now-York . . . . . . — 4.470 

o-, c r â n i o O í < 

hdriáròâ, | l i . ; . . í i 103/4 
Fárls — 888 
Hamburgo — 1.035 
Itália (saquos).. 808 

» (valos)... aSO 
Lisboa o Porto. 430 
Portugal 434 
Hospanlia 855 

ŝ bancos sacadnros Iniciaram as 
Silas trartsacçíos polas lobollas aointa, 
qü i nSo foram alteradas, otloctiiaudo-
so entretanto uogocios a taxas su-
perioros. 

Logo pola manha os prinoipaos es-
tob'jloe.lnlontos, saccarairt írancilmdiitd 
1 11 3,8, offoctuando-so á tardo trans-
acçòes a I I i/i, quo foi a taxa mais 
alta de hontoiu. 

As transaeçõ:>s, foram rognlares, 
havendo também bastanto pro 'ura para 
o ouro. ' 

O cambio continua Hrmo. 

T E L E G R Á M M A S 

1 1 1 0 , ' i l 

Cambio 11 8/8. 

S A N T O S , « 41 . 

Café 

Kntraram 9.030 saccas 
Venderain-so 2.001 • 
Preço nominal 14*000 réis 
Existem 119.000 

Mercado calmo. 
As vendas foram constituídas por po 

quenos lotos. 
Cambio: 
Hritlsh o London I I . 3/8. 
Franco 11 7/10. 
Particular 11 9/10.11 5,8 o 11 11,1(1. 
Soberanos, 809700. 
A Alfândega rendeu, 1 1.1",8*590. 
A Mosii ao Rondas, a r r o ç a d o li 

25.555*713. 

Para Europa: 
Scs. café 

Vup. franc. V. de B. Ayrcs 737 
Vap. ali. Olinda 14.904 
Vap. hung. Szenlo Laszio 2.754 
Vap. port. 1'ENIMULAR 5.7(13 
Vap. ali. Ccnrá 10.290 
Vap. ali. Cintra 10.802 

Esta offleina encarroga-so do qualquer oncomiuenda com 
çromptidfto, segurança o porfolçao nos seus produetos. 

Tem ávonda sempre um variado sortiniouto tanto oni maios 
do Ijjito corno du carga ura sola, folha do ferio, voruiz o lona im-
permeável. 

12, UUA JOSK* liOMKACIO, 1J 
lalt.) 20—9 

Consultas 
hora às 3. 

1L YAPORE 

C O L O M B O 

K1RL fALAIS í COMP 
Em r * i t u l o , Rua José Uonifa-

oiQ, 25. 

Em Santos, rua 15 do Novem-
bro, 17. 20—20 

NAVIGAZIONEGENERALE ITALIANA 

F L O K I O & K U B A T T J N O 
L m h a d i r e c t a 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Saliirà <lo Rio em 5 de agosto para 

GÊNOVA 
e NÁPOLES 

Magnitloas accomniodnçOes para passageiros do 1" e 2™ classe.—IlliiminaçAo 
a iuz olectrica • ' 

V i a g e m ^ a r i n l i t l a o n i i ü i l i a » T R E N T 
• ÍM — IRS ' .V I 1 K H E K T O — 

S- P A U L O 

Vorile regular. . . 7*000 8*000 
Preto 7*000 «çWOO 
Superior 11*01)0 12* 00 
Nacional 38500 4*000 

Ch lH- i i lo : 

Do ingloz Portland, legitimo, ha 
pouco. 

Existem muitas marcas allomfls, 
francozns e romanas. 
Km barricas du 100 

a 180 kilos, cada 

kilo $130 *140 
Superior 8140 S150 

Tom havido rogulares entradas. 

4^Kfi iac : 

Jules Robin, caixa 3(l*5O0 40*( 00 
líiand ; 30*500 38* 00 
Mario Br izard . . . . 80*000 85*000 
Flno-Champagne . 48100' 
Dutiloy 90§000 
Marsaud, l i tro. . . 40$000 12*00 
Moscatol L a t i n o 

88*000 (i0$'00 
Outras marcas. . . 28»000 34SOOO 

l ; i r < ' l l o : 

Rio ila Prata, sacco 8jü()0 9*000 
Tom havido regularos ontradas. 

1''rija» : 

Do CJillO — 20*000 

Vigora a cotação do mercado diá-
rio, com pequena alteração para mo-
nos no feijão nacional. 

Rua do S. Bento, 41 e 43 

S . I » A U L < » 

Srs. Holworsty, Ellis & C.. rua S. 
Antônio, m m i t o e , 

Sr. O. C. Andersoll, rua de S. Pe-
dro, n. 1, l t i o <!<' . V i t n e i r o , 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

COfümERüíO 
NOTAS S E M A N A E S 

Honve durante a ultima semana pe-
quena altoraçao no preço do arroz, 
assucar, banha, genebra, niuntelgn, 
veilas etc. 

Leiam as observações quo acom-

panham o preço (lo eaila artigo. 

(EM 1'UI.MEUIAS MAos) 
A<|<iiii'<iriile : 

Pipa 2(158 275* 

.\<|tia l*az : 

Caixa 408 42* 

A l r n l r ã » s u r r o : 

Para os Estados Unidos : 

Vap. it. Madnna delia Coxia, 
Vap. ali. Calnnia 
Vap. ing. Siriun 

<>0111111. I l o l o ^ i i u 
S a l i i r i V v l e M a n t o s n o < l l n « l o . I11II10 <> « l o I l i o 

< l c J i i n e i V o n o <ii: i « J « lo iti«>>«iiio m e z p a r o : ü j j f t 

Gênova e Nápoles 
Todos os vapores desw companhia são illumin.idos a luz eloctrics o 

Tazem as viajrnns mais rápidas e rejiularos. 
No preço das pass?í;eiis está incluído o vinho do mesa. 
Para passagens ornais informações, trata-se, em S. Paulo, com 

- ifOÃ-© B3U«CÇ©a-A. 43&TT2 ̂  €-©MF. -
l t u a «I» H o s n r i o , 1 A 

Casa dc cambio c importação 

Era íwaw-, cotn 10-9 

A. Fiorita & Comp. 
R U A I » E A I V T O N H t , 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
J U L H O DE 1893 

HAItD. BAND & C. 

Para Now-York 4.104 

» Hamburgo 500 

N0SSACK & c. 

» Havro o Opção 500 

» Rottordam 8.(175 

» Hamburgo 2.102 

auuusto i.euija A c. 
• Havro o Opçfto 237 
> Hamburgo 1.732 

Barrica 418 44* 

A l í a í a : 

Kilogramma 8100 

( Para grandes porções ) 
Tom havido pequenas entradas 

E Bit- Roberto escutou-o avi-

damente . 

—Meu DPUS ! disse elle, de-

pois de l ioltoa ter acabado de 

falar, perdoar-rae-á as rainhas 

injustas e aborainaveis suspei-

tas, marquez ? 

Rogério, por única resposta, 

estendeu a mão ao velho fi-

dalgo. 

Miss Ellen, sentada diante de 

um grande espelho. 110 seu gabi-

nete, sorria-ae comsigo mesma. 

— Meu honrado tio air Ro-

berto, dizia ella comsigo, foi 

esta manha , com grande mis-

tério, á casa do marquez. Tenho 

curiosidade de saber o que el! 3 

lhe disse. Estes homens babeis 

silo extremamente divertidos. 

Estou daqui vendo meu exeel-

lente tio. 

Foi vêr Rogério, fez-se an-

nunciar solemnemente e disse-

l h e : 

— Meu caro marquez, fui 

amigo de seu pni, e por esse 

t itulo venho perguntar-lhe fran-

camente s<? acaso será um bo-

hemio, um filho do marquez 

d'A8hhitrthon e de u m a bohe-

mia , emfim. um filho substituido! 

Km cujo caso lhe pedirei que 

queira pensar que o marquez 

deixou tim filho legit imo e que 

é conveniente restituir-lbe o seu 

titulo e a sua fortuna. 

Ao que o marquez terá mu i 

ingenuamente respondido com a 

— E ' verdade, porque eu não 

lhe expl icava a origem desse 

signal que tinha no hombro. 

— A h ! meu Deus ! disse Ro-

gério rindo-se, aposto eu como 

air Roberto me tomou por um 

bohemio ! 

— Justamente , disse Bolton. 

O socego de Bolton e o sor-

riso de Rogério perturbaram sir 

Roberto . 

—Soeegue , meu amigo, con-

tinuou o marquez, fixando os 

seus olhos limpidoB e leaesem 

sir Roberto, sou verdadeiramen-

te o filho de lord Aahbur thon . 

Fí Rogério, que j u l gava falar 

verdade, empregou u m a tal 

franqueza nessa expressão, que 

sir Roberto sentiu se abalado 

nas suas convicções. 

— M e u velho amigo, continuou 

Bolton, eu tinha j u rado a lord 

Ashburthon bó revelar esse se-

gredo, ae encontrasse o meio de 

fazer desapparecer esse signal 

vergonhoso que manchava o 

hombro de seu filho. Esse meio 

encontrebo ; eia-me pois exone-

rado do meu juramento e posso 

falar. 

Sir Roberto sentia dilatar-se-

llie o peito, como se o tivessem 

desembaraçado de um grande 

peso. 

Então Bolton fez a sir Rober-

to uma narração idêntica á que 

t inha feito, dous dias antes, ao 

piarquez Rogério. 

ingênua historia inventada por 

•João da França e pelo cirurgião 

Bolton. 

Miss El len parecia adiv inhar 

os acontecimentos porque em 

quanto recitava a si mesma esse 

l indo monologo, viu entrar no 

atui quarto sir Roberto. 

O rosto do d igno baronnet 

apresentava todos os signaes de 

uma profunda tristeza. 

Miss Ii l len olhou para elle 

de lado, e disse comsigo : 

— Adivinhei . 

Depois proseguiu em voz a l ta : 

— Bom dia, meu caro tio, 

de onde vem tão cedo V 

— De casa do marquez Rogé-

rio d 'A8hburthon. 

— O bohemio V disse miss 

Ellen, que j u lgou dever corar 

para justificar a opinião que sir 

Roberto t inha de que ella amava 

Rogério. 

Sir Roberto olhou para aua 

sobrinha com profunda admira-

ção. 

A h ! di3se elle cora esforço, 

Leonel nunca será marquez 

d Asbburthon I 

Miss El len soltou um grito de 

espanto. .Sir Roberto pegou-lhe 

11a mão, olhou para ella cora 

emoção e disse-lhe : 

—Knganamo-nos, minha filha, 

o marquez Rogério é verdadei-

ramente o filho legit imo de lord 

Ashburthon. 

quando foi interpellada por uma 

mulher que passou jun to delia. 

— U m a esmola, pelo amor de 

D e u s ! disse ella, 

Cynthia parou um momento, 

para procurar no seu bolso uma 

moeda de prata. 

Mas, no mesmo instante, a 

mendiga soltou um pequeno 

grito, e dons homens sahiram 

de uma porta na qual se t inham 

escondido. Um delles lançou os 

braços em volta da cinta de 

Cynth ia ; u outro pousou-lhe um 

lenço sobre a boc.ca para a im-

pedir de gritar. Esse ataque foi 

tão repentino e inesperado, que 

a bohetnia não teve tempo de 

se defender. 

A mendiga lançou-lhe um ca-

puz sobre a cabeça ; os dous 

homens ataram-lhe as mã03. 

Cynthia , amarrada, 11a impos-

sibil idade de soltar um grito, 

cega pelo capuz, sentiu-se leva-

da aos hombros de um dos 

raptores, quo percorreu assim 

uns cem passos. Uma sego es-

perava á entrada de uma pe-

quena o estreita viclia. Os dois 

homens abriram a portinhola e 

at iraram a bohemia para dentro 

da sege. collocaram a mendiga 

j un to delia e o cocheiro* fusti-

gou os cavallos. 

HISUUNDA 1'AKTB 

O F O R T E D E S. J O R G E 

•Cyn t h i a pegou na mão do 

doutor e levou-a aos lábios. 

Bolton .tcabou de preparar a 

bebida, depois deu-a á bohemia,, 

dizendo-lhe : 

— Não esqueça as recom-

mendações de João da França ; 

acautele-se para que não seja 

segu ida ! 

Cynthia , sahindo da casa do 

doutor, entrou numa estreita 

viella, depois numa segunda, 

voltou atraz, voltou á esquerda 

e parou por muitas vezes. 

As ruas estavam desertas. 

Sobre as ruas de Londres cahia, 

nessa noite, um nevoeiro pene-

trante que gelava os ossos. 

Cynth ia chegou assim á ponte 

de Londres 1; i;i prnximo it.iH 
primeiras c.ts.ts do Wapp i ag . 

Uma manhã sahiu sir Rober 

to W a l d t n a pé du seu palace (Continua.) 


